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Frederico -ioachim 
R u a do S. * o o , ns. SO e 34 

S e r r a r i a Amer i cana 
GRANDES DEPÓSITOS DE MADEIRA 

" o dr." LUIZ FREDER ICO "RÀN<1EL 
D E FREITAS c o m m u n l c a a seus allli-

f ;os quo , tendo de ixado o seu cargo 
uoto ao Tr i buna l de Jus t i ça , reabriu 

o seu escr lptor io da advocac ia , nesta 
capi ta l , à rua da S. Bento, n . B3, pri-
me i ro anda r , onde t r aba l h a com o 
dr . J . B. de O l ive i ra Pen teado . 

Or. Bettencoupt Rodrigues 
D A 

*acold»». do Modlcln» da Parla 

Membro d» Academia Real doa Sctenctoa da LlabOa 

Offlclal da Academia do Praaça 

«Mdmeta—Rua da Llbardada. 148. 
CimiuUorio—Baa 16 da Morambro, 21, ao 

Mln-dla. 
Tllfhont-601, 

J o r t o N o g u e i r a • ! a ç | u » r i h c 
tem o loa oscrliitorlo 3o advocacia ffandado em 

1K90) em Manoel de Paratao 

C O L L E G I O 

G Y M N A 8 I O I N F A N T I L 

J U N Dl AH Y 
A g u n i n y l c / n d o G r h n n d o 

tônica, antl.febrll o aperltlva, excelleot» vo 
bleulo para adminlslrarçlo dos saea loduradoa e 
araenlonoa, preventiva dos detarranjoa gaatra— 
Inloa» naoa. 

DR. JOHN NEAVE 
Modlco-oporador o par te i ro 
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COKSUI.TAS DO UKIO-DIA ÁB 2 1IOKAS 

Tilrphont, 10B 

— 0 prlncipo (lo I lohonlohe está 
doente. 

— Cahlu um forte tufão sobro a 
cldado do Haya. 

— Augmontam as rocoitaa nas al-
faudegas hespanholas. 

{Do nono eorrêtponJinlf) 

SANTOS, 4 

Falloeou, nu luadrugada do hontom, 
o sr. Pfànclsoo Alvos da Si lva. Exor-
'cora o cargo do Inapoctor da Alfan-
dega o ora aqui geralmente ostlmado, 
pelos sous actos do philanthropia. 

— Café : 

Vendas, 4.000 saccas, ao proço do 
15$,VK) a 15$(K)0. 

Mercado, calmo. 

Entraram 11.070 saccas. 

Bahlram para u Europa 21.329. 

Pauta : 
Café bom, 1$470. 

Escolha, 1$070. 

— A Alfândega Vendou hojo réis 
124:043ffl9T. 

— Esttto impedidos os vapores ln-
gloz Navigation o allomtto Sitgfríed o 
o pontfto Prime. Albcrt, 

— Encorram-so hojo os trabalhos 
da dssombléa municipal. 

>— Movimento maritUüo. 

Entradas : 

VapOr allomllo Siegfried, do l i am ' 

burgo, vários genencv, a Et!, Jolins-

ton & C. ( 

Dito frahccz Villc. de. Montevideo, 
do Itavro, idem, a F. H. Di l lon ; 

Dito nacional Rio-Grande, do Rio 

do Janoiro, idem, ao Lloyd ; 

Dito allomtto Ortlanin, do Pernam-

buco, ldom, a Ed. Johnston & C. ; 

Dito franco* Bretagne. do Monto-

vldco, Idem, a Karl Vaiais & C. 

Subidas : 

Vapor nacional Rio-Grande, para 

Montovldeo ; 

Dito allomllo Campinas, para Ham-

burgo, com café ; 

Dito Ingloz Italiim Prince, para 

Hucnos-AIres. 
{Ho nono eorrtlpnntltfitt) 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Rosidenc la o consul tor io : r u a Direi-

ta, 10 A . Telophono, 42. Consul-
tas , do 1 As A 

1ELEGRAMMÀS 

SERVIÇO tSIECIJU. D3 ."COHMESCIO DE SÀÜ PWLQ,, 

1 . 1 0 , 4 

Foram sepultados hontom 49 cada-

vores. 

— Está rostal olocldo o trafego da 

B. F. Loopoldlra, cm Minas. 

— Das novas locomotivas, ntto liald-

win, compradas para a E. F . Central, 

jít duas foram encostadas, por Impres-

táveis, 

— Os passageiros vindos do Ruenos-

Aires pelo vapor argentino Tiempo 
aoffreram na viagem os maiores hor-

rores, chogando até a padecer sôdo. 

Morreram a bordo mal* do com bois. 

— A estação marítima da (Jaraboa ro-

oebou para o intorior 508.1)80 volumes, 

quo renderam 250:4D2$080. 

—• A Alfandega do S. Pau lo só sorá 

Installada cm junho. 

— E m vista da alliuencia do passa-

^oiros quo pretendem viajar nos va-

poros do Lloyd, o governo consontiu 

quo seja recebido a bordo um corto 

numero além da lotayAo. 

— Capitalistas do Uarcollona estão 

dispostos a fundar uma carreira regu-

lar do vapores entro a Europa o 

Brasil. 

— O ministro da Industria foi hojo 

6. ostaçao do Mendes visitar a fa 

lírica do papol Ovltembtrg. 
— Telegrammas do Prata dizom quo 

o ministro Fornando Abbot assentou 

com Q BT. Silvoira Martins as bases 

para a pacificação do Rio-Grando. O 

«r. Sa ldanha da Gama ropolliu, po-

rém, a combinação. 

O governo oriental ordenou a Inter-

nação desto sr,, quo ost& om Santa 

Tiosa. 

Os fodoralieta8 asseguram terem sa-

hido voncodores do combato do Ca-

clmbinhas, ondo tr lumpharam do cho-

fo Guerreiro, derrotando as forças do 

Panta le lo Tellos. 

O governador Castiihos tolegraphou, 

desmentindo estas alHrmações. 

— Embarcaram no paquqto beuter-
ru muitos aspirantes u'-0 regressam 

ao Brasil. 

t , u
 #

n l ' n ' a t l 1 ' da Ciuerra urugoayo 
«foi a fronteira, onde encontrou, do 

lado do '.irasil, o coronel J u l l o linrros 
com Tuil fedcralistas armados. 

— O dr. Prudente do Moraes, con-
versando na barca do Potropolls com 
o redactor-chefo do Jornal ilu <~nm 
min i , ) , deolarou-so dosvanocldo com 
o apoio quo encontrou om todas as 
classes o com a dedicação da força 
armada. Manlfustou vivo contenta-
mento pela maneira como foi recebi 
do ua visita quo fez aos quartol**, 

— O marechal Floriano tonciona 
regressar aqui om março, para assu-
mir o sou logar no Supremo Conse-
lho Militar. 

{Do nono corrupoiiiltnti) 

m o , 4 

Foi nomeado dlroctor do InstrucçOo 

do distrlcto fodoral o sr. Ramiz üal-

vfto. 

— Kstá adiada a manifestação ao dr. 

Prudcnto do Moraes. 

— Dlz-so quo o Br. general Quadros 

retirou o geu pedido do ruforma. 

(Do u oito eorrtipottdtnU) 

RIO , 4 

Reina forto calor em Montevldeo. 

— O partido radical tr lumpbou om 
Buenos- A i r » . 

Dorara-so graves desordons om Say-
cau. Os radlcaos fostejam o resultado 
das eleIçfleH. 

—Rogistram so novos casos de cholo 
ra a bordo do nina sorvete argentina. 

— O sr. Waidock RousBeau, era um 
discurso que proferiu om Paris, proco' 
nlsou a nocossidado do reforçar a au-
ctoridado do poder oxocutivo. 

— A raiiiha-regentu do Hespanba 
rocobeu om audiência o embaixador 
marroquino. 

— Os japonozos, segundo toiegram-
nia procodonte do Shangai , occupa-
ram Leukingtal (V) Houvo grande mor-
tandade. 

— A Turquia mandou reforçar as 
suas tropas na Armênia. 

O P I I I I O E S 
11 

A democ rac i a auetor i-
t a r i a no Bras i l 

« 61 Ia dr.raocratlo libro est Ia 
[>la> belle formo (la Kouvarnomont 
DOS soclétúa humainua, II U*OD CQI 
pas do pica m< [irlaal)lo quo ia dú-
mocratlo asaorvle,» 

'0IGOT 

Nilo soltt'òs parlamentaristas. N i o to-

mos palxilo a lguma por um regimon 

qun duranto 50 annos só poudo func-

cionar entro nós artificialmente, falsl» 

fleadamonto, sob a dirocçfto exclusiva 

do imperador, quo fai la u desfazia si-

tuações—reglmen quo atrophioit todas 

as energias, todas 03 forças vivas da 

naç&o, retardando o sou progresso ma-

terial o intclicctnal ; quo mVj trouxo 

franquias o regalias An antigas provín-

cias ; quo foi a centralisaçfto adminis-

trativa, esmagadora para o norte ; quo 

croou os maiores óbices An rtformas 

inais llberaes f quu foi u m a muralha 

4 propaganda da libordado do cons-

cloncia, coliocando o desenvolvimen-

to de nossa Patria om antagonismo 

compioto com o desenvolvimento in-

telloctual do século j quo doixou sém 

preparo a solução do probiciuii sorvil 

arrancado plrcipltadamento das nidos 

do governo pela opinitto, no meio das 

ruas ; quo produziu privilegiou do fa-

mílias o do chofes quo foram no Po-

der os servos obedientes do impera-

dor. n« opposiçfto, os maiores domoli-

ilorcs das instituições o do prestigio 

da própria corfia, pelos despeitei 6 po 

Ias intrigas quo creAra etUro ollos; ro-

gimen que falíftoU sempre o voto, nao 

dando maioria ou unanimidade, quan-

do queriam, son&o ao partido quo go-

vernava, do modo a arraigar na cons-

ciência popular a convicçfto do quo nA 

da havia mais similhAnto do quo um 

liberal o tttti iíonsorvador ; reglmen 

quo assistiu ao desmoronamento do 

throno, sem uma palavra do protesto, 

Bom uma manifestação do sua vitali-

dade, sem nem ao monos o pudor da 

gratidão 11 

Ntto, ntto somos parlamentaristas. 

Nosso reglmoli. diz Loon-Donnat, no 

seu evangelho da política, os princí-

pios dlscutem-so & luz do dia, mas os 

intoresses tratam-so na sombra. Os mi-

nistros têm como principal preoccupa-

çfto substituir os programmas políticos 

pela un i lo dos Interessos O deputado 

om geral o sollcltador do seus com-

mittontos. Vivo nas secretarias, pedo 

logares para amigos, soccorros para 

as communas pobres, subvenções para 

as escolas do sou distrlcto, reclama a 

demissão do funccionarios qun llio 

desagradam, donuncia os ju izes seve-

ros, defondo os interessos de seus elei-

tores, aqui, livro cambista, alli, proteo-

cionista, para a hulha, os assuca-

res otc. 

Ntto ha, pois, quo admirar se as 

despezas augmentam, so o déficit 
cresço, so a representaçAo das mino-

rias so torna uma mentira. 

Biuntschii, om uma do suas Interes-

santes obras, nos diz quo um ilos do-

veros essonciaes da pulitica é «asse-

gurar o rico desenvolvimento das 

aptidões da sociodado o dos indivíduos 

ao lado do uma auctorldado publica 

forto». 

Ninguém dirá quo o regimon om 

quo as intrigas políticas o os Interes-

ses lnconfcHsavols so eolllgam o dor-

rnbam ministérios, derrubando nas 

Ropnbllras aíé os presidentes, ofTero-

ça garantias íi oxecuçtto desses ilous 

primordiaes doveres do uma solida o 

séria organisaçtto política. 

A falta do contlnuldado na admlnls 
traçfto, a prooccupaçtto do destruir-se 
o quo os antecessores haviam como-
çado, a lmpossibllldadode levar acabo, 
om mezos do governo, roformas saiu 
tares o quu demandavam tempo o 
continuidade, quando as agitações par-
tldarlas o as discussões do rhetorlea 
parlamentar occupavam todas as horas 
dos ministros—deu sempro om roBUÍ-
tado entro nós osto facto verdadolro 
em toda a vida do segundo reinado : 
—BÓ so fizeram as reformas quo a 
vontade do imperador qulz o para as 
quaes a sua Intelllgonela educada nos 
princípios da escola motaphysica esta-
va preparada. 

Foi, pois, um roglmen quo vivou na 
corrupçtto do proprlo Parlamento; som 
chefeÓ da partldoB feitos pola opinitto 

quo levassem para o governo o pres-

tigio do roforinan primadas o ttcceitas 

pela Naçfto, foi o regimen do uma 

Vontade, do um só homem, duranto 50 

aunos, com as hypocrlslas o as esto-

riiidades quo os psrlamWitos quo fa-

zom. o desfazem situações BÓOIU crear. 

Dondo vém, pois, as saudades quo 

os novos apostoios tém por eilo ? 

Debaldo nos atftrmam que o regl-

niem presidencial ntto BO adapta A 

nossa Indolo, mo llosso tomperamento 

o A nossa educaçtto. 

A nossa educaçtto vem do regimen 

parlamentar corrompido o estragado 

ou, com mais oxactidtto, nunca slrtdi' 

ramento posto ein pratica, visto o ne-

nhum preparo civico no selo de nossa 

sociedade para o funccionamento de 

ttto complicada o delicada engrena-

gem. 

A nossa Indolo, o nosso tempera-

mento—sofrego, impetuoso, fad l para 

as novas Idéas, mutável e volilVel--

exigo a acçSo do tlril áoVehlo forto, 

quo ponSA Manter por sua onorgla a 

Integridade do nosso terrltorlo, a itnlíld 

do todos os Çstados, á estabilidade da 

paz o dA Ordem, para realisar as re-

formas o os meihoramontos capazes 

do felicitar o nosso pala—som ouvir 

os reclamos dos lhteresses quo so col 

ligam, ttngom opinitto o dovoram mi-

nistérios. 

Todo o sogredo do mochanlsmo paf-

iamentar, om seu oXacto o utll fune,-

cionamonto, resido na comprohenstto quo 

tem o cidadtto do sous doveros Cívi-

co», n a indepcndcücla com quo sabe 

exercer o direito do voto, na disci-

plina com quo stto mantidas as aggro-

mlações partidarlas. 

E' por isso quo Dupr ie í noSdlzq l le 

só na Inglaterra, ondo o cidadtto co 

nheco o sabe luetar pelo sou direito, 

quo só na Inglaterra, ondo os partidos 

tém chefes únicos, Ondo o voto ó livro 

o a auctorldado ntto ousa corromper o 

eleitor, só ahi funeciona com pureza, 

com util idado o bonefleos resultados, 

sem attritos perturbadores, esse roo-

chanismo. 

Entro nós, fallecondo-nos essas qua-

lidades, eilo foi o continuaria a ser 

falsificação o a atrophia. 

Ntto, ntto podemos comprehender 

essas saudades do um regimen que 

ntto soubo fazer homons quo compre-

hendessem a política como umascion-

cia, mas quo soubo absorvol-oa, con-

sumindo sua uctlvldado, do modo o 

ntto poderom curar da administração 

do um rogimon eiji quo só o$ ioglstnè, 

com A sna pretondidi scloucia do di-

reito, as suas argucias o a sua dia-

lectica, puderam govornar, o, no omtan-

to, o governo nas sociedades livres, 

diz-nos a sclencla, cnsina-noo a noleé-

çAo. pertenço do direito aos mais aptos, 

Aoá mais capazes, aos mais fprtes, 

isto ó, aos que sabem vencer na luct i . 

0 regimen parlamentar está, pois, 

em contradicçtto com os princípios da 

scíencia social, com as verdados da 

phiiosophia moderna. 

Capital federal, cm 28 de janeiro 

do 05. 

SFENZEDET.I.O CoRREtA. 

condo os movimentos do governo, ma-

nobravam do conformidado com ollos, 

em bonetlcio proprio. 

O commorclo leaitlmo raro tem van-

tagens leáós coiu essas manobras, 

eomquanto sejam os sous interesses o 

o descrédito do paiz os princlpaes ar 

gumento» empregados por aquellos 

qtlo procuram ConVertcer oa governos 

da neeesaidado do Intervir no mercado 

de cambio no sentido do prodiUlr a 

alta fictícia. Entrotanto, a verdade ó 

que o commorcio, om geral, só perde 

com as osclIlaçOofl bruscas, prefere 

uma taüA estável o, quando ellrt A 

baixa. qUO A subida Se opero lonta-

mento, mas do modo seguro. Os sal-

tos mortaes, quer sejam no sentido da 

alta, quer no (la baixa, tudo desorga-

nizam, prejudicam tudo. 

Quanto ao croditg do paiz no ox-

trangoiro, melhor thermometro do quo 

a*a do cambio, paia aforll-o, 6, 

í duvida, a cotação dos nossos tí-

tulos nas praças da Europa, cotaçtto 

quo eâtA, fellsmentfl, lollgO do 50 Cref 

as mesmas osciilaçõos (laquolla. 

O Br. ministro da Fazenda, pois, se-

guindo o sou phino do só BO prooccil-

par com as raaOcs do Oraoiii pornia-

nonto, para melhorar o estado do cam-

bio, prostarA mui to maior Borviço ao 

sou paiz o receberá, estamos certos, 

geraes applallsoâ. 

A especulação, diz-se, 6 um coni-

mercio ttto legitimo como outro qual-

tjllofi 

t'oderla ser contestada, om certos 

casos, essa theorla; mas como nos ro-

pugna toda ldéa do cxcepçtto, admlt-

timol-a e, por isso mesmo, queremos 

quo a especulação flqile entregilo A lei 

geral do todos os ncgocios, isto 6, on-

trngilo a si mesma, porque ahi olla 

encontrará o necessário correctivo para 

09 SOUS 0X008803. 

As pordas supportadas agora por 
utts três dos priiiripacA negociadores de 
cambiara stto um exemplo disso, que ha 

do produzir os seus resultados beno-

f W 

Náo ha nada absolutamente mau . 

A nossa curta historia commercial 

j á nos ofToreco muitas lições similhan-

tos : desde a desenfreada ospeciilaçtto 

do r.oberanos, por ocóasi&o da guerra 

do Paraguay, para ntto irmos mais 

longo, até á orgia dos debentures da 

Gorai, quanto ensinamento útil ntto 

encerram os factos da praça do Rio 

do Janoiro ?! 

D I IARTR ROÜRIOÓBS. 

do 

O S M Y S T E R I O S 

C O R R E C Ç Â Q 
Estão á venda nau oficinas 

desta folha 
1 exemplar , 24500 

10 ditos 205000 

Ainda a p ropos i t o 
c amb i o 

«Tanto Vai o poto A fonte, até quo 

so quolíra. itonterti, viram-se om diffl-

culdades uns três dos principaes ne-

gociadores do cambio, quo foram, to-

davia, auxiliados por aml^óo o advor-

parlos qüo, todos, fazem justiça ao BOU 

bom credito.» 

Isso quo abi fica ó tinia «Ma do 

Jornal do OoMtiiefcio, do dia â t . 

A osso níqsmo propoMlo, o Diãrít) 
Popalàr, lámuoiil no . l i , publicou um 

tciegramma do Rio, no qual stto men-

cionados os nomes dos cavalhoiros a 

quo so roforc aquella vária, acrescentan-

do, porém, qtlo os prejuízos montam 

milhares do contos o quo Os ditai 

cavalheiros recusaram satisfazer os 

Compromissos quo haviam tomado em 

negocios do cambiaos, cm vista da 

baixa do cambio. 

A u l t ima parto desto tologramma 

ntto se coaduna muito cora a txtria do 

Jornal do (ominereitt; o nosso intuito, 

porém, fiâo è saliontar isso, mas sim 

registrar o facto, ora abono das nossas 

próprias idéas. 

Em nosso escrlpto, publicado nesta 

mesma folha a 22 do dezembro ultimo, 

dissemos : 

«Tomos ouvido, muitas vozos, attrl-

bulr intuitos políticos aos especulado-

res do cambio, o quo nos parece um 

erro : a espocuiaçtto é um negocio o o 

espoculador.um negociante, cujos actos, 

em geral, silo netorminados exclusiva-

mente pelo Intorosse pecuniário. Ga-

nhar dinheiro o mais rapidamente pos-

slvel o com o menor trabalho é a 

sua política.» 

Mudem so as círcumstanclaa, o nós 
veremos os mosraos indivíduos (refo-
riamo-nos a-is baixistas) a especula-
rem no sentido da alta do cambio, som 
so prooecuparem com política, sontto 
para nolia basoarom os sous cálcu-
los.» 

Esso nosso assorto fica provado pra-
ticamonto poto facto a quo alludom a 
noticia o o tologramma a que j á nos 
roferimos : os prejudicados stto doa 
que eram apontadoa como baixistas o 
como havondo ganho mais dlnholro 
nas antcrloros baixas do cambio ; e, 
entretanto, pordoram agora. 

Porquo 1 
Porque as suas previsões os levaram 

a jogar na alta o essas provisões lhes 
ment iram. 

Tondo noticia da» operaçõos do cro 
dito roallsadas pelo govoruo na Euro-
pa, basearam os sous cálculos na pro-
babilidade do mesmo governo sacar 
sobro os créditos qun alli lho foram 
abortos o venderam (cambio cm vez do 
comprar. 

O govorno ntto sacou; estava lá o 
sr. ministro da Fazenda com a sua ro-
soiuçtto Urino do ntto Intervir, do ntto 
preoccupar-se com a» razões transitó-
rias da baixa du cambio ; o o cambio 
deixou-su estar mui to tranquillo ondo 
ostava, até quo, amedrontado polas 
arruaças que tiveram por thoatro a 
rua do Ouvidor, se encolheu,como sóo 
acontecer om ocuasiões similhantos. 

Bom haja o dr. Rodrigues Alves, 
pola sua ntto IntorvonçAo, O procedi-
mento contrario, seguido por alguns 
dos antocessores do s. oxc„ custou 
milhares do contos do rélB ao Tho-
Bouro Nacional, som nada remodlar o 
aproveitando unlcamonto aos espocu-
ladoros felizes o sagazes quo, conhe 

Dom Quixoté. 
Finalmente, chegou-nos ás mttos o 

l.o numero da primorosa rovista do 

Ângelo Agostini. 

A' parte litterarla, trabalhada com 

esmero, jA nos referimos ha dias. 

Às illUBtraçÒoS stto ura vordadoiro 

mimo. 

Na 1.» pagina, o esgrouveado Caval-

loím da Trislo Figura, esbarrando o 

magrissiino Kocinante, cumprimenta 

cora a fórmula domocratlaa «Saúde o 

fraternldado». O gordo Sancllo, meuos 

mésureiro, leva aponas a mtto ao 

gflrrd1. 

^as duas paginas centracs, a um 

canto, o fac-símile do desenho do Gus 

tavo Doré, «As phantasias do D. Qui-

xoto», o o resto parodiando as VÍBÕOS 

do desenhista-a Imprensa indepen-

dento amordaçada o algemada, morti-

t^idioí cm Magó; füíüanieritoã rto Pa-

raná o ora Santa Catharina, abutres 

sobro montões do cailaveres no Rio-

Grando, cárceres o abysmos, choquos 

do cavailaria, o incondlo da barca Ter 
ceira o o oolebro vagtto 1:10 V. Esto 

maravilhoso quadro histórico de atroci-

dades... legaos bastaria para fazor a re-

putação do Ângelo Agostini, so eilo ntto 

houvesse conquistado, ha muito, o pri-

meiro logar entre os nossos desenhis-

tas. 

A ult ima pagina oecupa-so, com 

ospirlto, do assumptos locaos. 

Stto agontes do Dom Quirote, om S. 

Paulo, os srs. Coolho & Amaral , A 

rua do S. Bento, 22. 

O t r a t a m e n t o da 
d iph te r i a 

Numa reunitto da Sociodade Clinica 
do Londros, os doutores Washbouvn, 
Goodall o Card apresontaram os so-
guintos resultados do tratamento da 
diphteria pola antl-toxlna do Roux : 

Do 72 doentes do diversas odados, 
rocobidos nos bospitaos dos Asy-
Ios metropolitanos, dosdo 2:1 do outu-
bro do anno passado, morreram apo-
nas 14, o quo equivalo a 19,4 porcon-
to. A mortalidade entro cgual cias 
se do doontos, duranto o anno todo 
do 181)3, foi do 41,8 por conto. Nos 
moze8 anteriores a outubro do 1894, 
foi de 30 por conto. Comparando o nu-
mero total do doontos o do mortos 
nostos dous poriodos, anteriores ao 
novo tratamonto, tira so uma modia do 
38,8 por conto. 

Da analyso dos números relativos 
ao tratamonto pola anti-toxina, rosul-
ta a prova do sua maior officacla, 
quando é applicada no começo da do-
ença; pois quo do 32 doontos tratados 
dontro dos troe primeiros dias, só 2 
suecumbiram, emquanto quo, do 29 
tratados ontro o 4." o o 12.• dias, 
morreram 11. 

Os reiatorlos rocobidos polo govor 
no austríaco a respeito do tratamento 
da diphtoria, polo scrum antl-toxlco, 
nos (listrictoB de Triesto o Czernowltz, 
mostram tamliwm umagrandu diminui-
çtto do mortalidade. 

Em conseqüência da desesperança 
do encontrar allivlo para antigos pado-
clmontos physleos, tentou suicidar-se, 
na manhtt do ante-hontem, o negoci-
ante sexagenário Br. Francisco José 
Machado o Silva, da firma Tolxolra 
Si lva S C. 

A bala de revólver com quo o sui-
cida pretendia ahrir a sepultura, ntto 
penetrou no cranoo, resvalando o indo 
aiojar-so na face. 

Ha esperanças do salvar o ferido. 

Onovo governo da Republica 
0 «Dctor das ZMa» F s l a ' , fluo ao ta 

lento allia devotada dedicação ao tra-

balho, trouxo a publico, osto anno, ou-

tro livro do sua lavra, mas do goaero 

mui diverso doquollo qee dou A es 

tampa om princípios de 94. 

Do facto, o filho do 1'arnaHO, dando 

tréguas A I j ra do cantor das .Musas, 

doixou por momentos a ofílclna de la-

pidarlo do versos, para ompunhar ulil 

monte, era proveito do sous concida-

dãos, o huril dq proiador. 

Ütilinonto, sim, porquanto Alvares 

do Aüovedo 8obrlnho, escrevendo O 

novo governo da Republica, oraprobon-

dou nobiliseiraa tarefa, cujo eoorme 

alcance prático somos furçados a re-

conhecer. 

1'ma obra quo tem por único Intui-

to historiar a vida de homens qUo so 

Impuzcram A noHsa conuideiaçfto, pe-

los asHlgnalftdoa seryicos qno presta-

ram ao eeú paiz, sobro sol' do guando 

valor para os contemporâneos, consti-

tuo procloso legado aos posteros, os 

quaes, c i m o cldadAos da uma entida-

de politica, acharão nelia os m&ls bol-

los exemplos a Imitar. 

Quando, annoB atraz, nas lides des-

preoocupsdss do eolleglal. cursávamos 

aUla do latira, viorani-uos ás mttos, 

om companhia do velho Horaclo o do 

eBtupondo poota das Oeorgicas, as pro-

dudçtles do eetlarocldo Co^nolln» Ta-

cltUB, e em uma destas, naquella em 

quo o gravo oscriptor faz a blographia 

do seu sogro, Ju l ius Agrícola, lombra-

nos ter lido que era uao antigo trans-

raittir A posteridade as acçflos o os 

costumes doB varões lllustres. 

J á os ponsadoros de enttto mui sa-

biamente ontondlam que, ocnnpando-so, 

om seus escrlptos, dos heroes da pa 

trla, ministravam proveitosas iiçbos 

aos vindnnmg a »fn secaloe. E tal é 

a inlluoncia quo sobro noSSo espirito 

pódo exercer a historia da vida do n m 
homem distineto. que—conta-noB a 

Historia—César, ao ler a do Alexan-

dre, derramou copiosas lagrimas, por 

BO sontir amesqninhado dnanto de glo 

ria ttto esplondente. . . B Co3ar veiu 

a ser César I 

Dous brasileiros enjo passado é uma 

epopéa do luetaB o do sacrifícios, e 

quo por largo tompo, destemidos o no-

bres, sompro cooperando pafa 0 pro 

grosso do pais, desdenharam os eapri 

chos da sorto adversa,- brasileiros as-

sim bom mor eco m quo BO lhes faça 

num livro a apothooso da existoncla. 

Muitos horoes antigos repousam es-

quecidos, sein honra nem gloria, mas 

viveriam eternamente, Se; pola Histo-

ria, fossem levados á posteridade,—é 

o qUo se doprehende das palsvras com 

qno o filho du Torni encerra o opu3-

culo om que celebra "Agrícola. 

Rendendo justa homenagem aos d JUS 

republicanos sinceros, que, boje, nos 

poktos muis elevados da magistratura 

do Brasil, vêem compensados es seus 

serviços A patria, Alvares de Azovodo 

Sobrinho prosSnteott as nessas lettras 

com um livro eminentemente proveito-

so, no qual so oecupa, om linguagom 

amena, dos drs. Prudente do Moraes e 

Manoel Victorino. 

Aos traços biographicns deste addi-

ta as opiniões quo, na tribuna o na 

imprensa, manifestou o dletlncto ba-

hlano; aos daquollo. de quem S. Pau 

lo so desvanoco do ser o berço, ex 

corntos do discursos políticos, os actos 

principaos qno praticou, aqui, durante 

os onío itleAeB do administração go-

vernamental, e, finalmente, opiniões 

quo a sen respeito emlttlram os or 

gatus íUals Importantes d» imprensa 

nacional o estrangeira. 

Utll e Interessante como é, 0 novo 
governo da Republica mereço um lo 

gar na estante de todos aquolles que 

ainda 4iihem prestar o clilto a que fa 

zem jfls os *erd«delros Datriotaa. 

E oxalá que, ntto desmentindo o seu 

passado, todas as tradições democráticas 

que lhes auroolam os nomes, conti-

nuem os lllustres brasileiros a traba-

lhar pelo engrandoclmonto desta terra, 

jA ttto humilhada e Já táo abatida! 

MAQALH IES SOBRINHO. 

Pelo nosso Estado 

Notas de u m revo l toso 
Ntto damos hojo esta Intoressanto 

publicação, porque só hontem, pelo 

oxpresso, j á muito tardo, recobcmos, 

do Rio, o capitulo XIV. 

Desculpem-nos os leitores. 

Locomotivas eleetricas. 

A industrie électrique dá porraono-

res Interessantes sobro as locomoti 

vas f lnctricus do 90 toneladas que vttn 

ser postas om serviço pela Baltimorc 
and Ohio Railroad Company, para pu 

xar trons do viajantes e do cargas, 

na travessia subterranea da cidade de 

Baltlmore. 

0 tunnel do Balt lmore tem 5 kilo-

metros do extensão o apresenta uma 

raicpa continua de 8 o quo é fa-

tlganto. As locomotivas electrlcas de 

vortto puxar nossn decilve, com a ve-

iooidado do 2S kilometros por hora, 

trens de 1.200 toneladas, o qno as 

obrigará a exorcer um esforço do trac-

çtto de 15.000 kilogrammas, corres-

pondendo a uma força de 1. (100 ca-

vallos. Quanto aos trens de viajantes, 

pesando apenas 500 toneladas, circula-

rão com a velocidade do 60 kilometros 

por hora, nas mesmas condições. 

Rocohomos as theses o dissertação 
quo A Faculdade do Medicina do R io 
aprosontou o dr. Luiz Augusto de Pau-
la, natural ilo nosso Estado, formado 
pola Faeuldado do Medicina do Paris, 
para habilitar-se ao oxercicio da sua 
proflsstto no Brasil. 

Agradocidos. 

Polo Ministério da Guerra, foi ex-
pedida ordem A Repartlçtto de Ajudan-
te-General, concedendo llconca do dous 
mezos. para tratar, nesto Estado, de 
negocios do sou Interesse, ao sr Kdu 
ardo Lox, soldado addldo ao corpo de 
alumnos da Escola Militar da capital 
fodoral. 

JA apparoceu na capital federal, edi-
tado pelo sr. Domingos de Magalhães. 
Um invejado, romance nacional con-
temporâneo, do noBBO distineto colla-
borador Affonso Celso Jún ior . 

Uma bõa noticia para os apreciado 
ros da ponna adamantina do oporoso 
«•orlptor. 

TAUDATÉ 

A caridosa Instituição Hospital de 
Santa Isabel, qUo tantos serviços tem 

prestado A pobreza local, aiaiba do 

apresentar ao secretario do Interior o 

Bou relatório, no qual, depois do de-

monstrar os serviços dll! reallsados 

dmanto o anno findo, verifica ainda 

assim um saldo do 1:184$812. 

EStC fadto ('opfll sobremodo a favor 

da sua digna diroctoriii. 

E' bom ntto osquecer, entretanto, 

qilo, para ttto brilhante resultado, 

concorro U lfltendonela local, ajudan-

do-a com a iraportancia do 1:300$. 

—Fallocou alli o sr. Manoel Xa-

vier do Assis Mias, o na próxima 

freguezia do f romomb*, a «ra. D. Bel-

la Marcondes do Azeredo. 

Agradecendo ao nosso collega do 

Jornal do Povo os esforços quo fez 

para nos socundar na oxcolloiitfl obra 

de caridado do ampararmos o futuro 

da filha do nosso *>x companheiro do 

trabalho Plácido do Abroii, cumprimos, 

todavia, o dover do avlsai-o do quo, 

até hojo, ntto recebemos participaçtto 

da remessa da quantia a quo so ro-

fero nos sous números do 30 0 <)l do 

janeiro. 

PIRACICABA 

No Intuito du Impedir tt repetlçSo 

das diabruras quo a garotada locai 

tem praticado A porta do Jardim, or-

denou a attetoridado policial a sous 

auxiliares a maximA ôcteridado no 

policiamento daquello logar do re-

creio. 

—Sob o titulo Krternatu Paulista 
vai, brovemerftc, ítbrr-»o alli um novo 

estabelocimonto do educaçSó. 

—Chegou a doutora Mario Ronotto. 

Grande numero do pessoas foi á es-

taçtto da vla-férrea esperar a distineta 

piracicabana. 

CASA BRANCA 

Um indivíduo, adepto fervoroso da 

polygamia, casou-so alli coin urrirt se-

nhora do familia conhecida o respei-

tada, tendo sua primeira mulher viva, 

nesta capital. 

O tratanto, quo t inha tido o cuidado 

de recviííar n logallsaçSo do acto reli-

gioso, para que pildcsso CSflapar á 

acçtto da justiça, foi, porém, denuncia-

do por um irmtto da primeira mulher, 

que IA o foi encontrar. 

A denuncia, porém, ntto trouxe 

resultado, pois o miserável fugiu, 

deixando a polira moça em adoantado 

ostado do gravidez. 

— Apezar da formal prohibiçtto da 

auctorldado sanitaria, granilo namo-

ro do indivíduos ofTorecem pepinos A 

venda. 

O indigesto vogotai tom sido, como 

j á foi verificado, origem de graves per-

turbações no apparelho digestivo. 

S. CARLOS UO PINHAL 

A Camara pretendo contraiiir um 

emprestimo para dar começo ás obras 

do abastecimento de agua o rodo de 

oxgottos. 

— O dr. Eugênio Egas resignou o 

cargo municipal para quo fóra ro-

oleito. 

RiBF.mXo-pneTo 

Chegou alli, sob o commando do um 

alferes, uma força (!o 25 praças do 

policia, duo vai oruarnecer a cldado. 

— Pareço que, aiflm, sompro fofam 

descobertos os assassinos do infeliz 

soldado do policia, facto quo noticiá-

mos, ha tempos. 

— Hegrossou alli, vindo do Estado 

da Bahia, o dr Mathmta Philydori. 

ARARAS 

Insngrrou-so, no dia 2 do corrente, 

o 0'ollegio de Kòsía f!erl«>ra, quo, co-

mo cm tempo dissemos, foi constítíldo 

o mobilado pelo benemérito bartto de 

Araras. 

O nomo do distineto patriota ha do 

ficar giavádo r!a memória das religio-

sas que assumiram a dirocçflo do refe-

rido estabelecimento, assim como na 

das crianças que alli vtto rocobor a 

instrucçtto. 

Ali"m das grandes despezas do lns-

tallaçtto, doou mais aqdello bomfeitor, 

occasitto da abertura da mesma 

casa do ensino, a quantia do dez con-

tos do réis. 

Ora alli está um rico verdadeira-

monto utll. 

IIKl,LM DO DE8CAI.VAD0 

Chegou alli, no dia 30 do corrente, 

dr. Mello Barreto, acompanhado de 

40 praças do policia, competentoinente 

municiados. 

Aquella auctorldado, porém, encon-

trou a cldado ua mais completa or 

dom, segundo afilriua " Iiuetador, de 

3 do corrento. 

— Partiu, com dostino a esta capi-

tal, o major Gabriel hossa, redaotor 

daquella folha. 

JirvDIAHY 

Morreu afogado um pobre poqueno. 
quo, sem que a mtto o irmttos o per-
cebessem, cahlu em um enormo bura 
co choio do agua das ultimas chuvas. 

Até agora, porém, ntto foi possível 
retirar o cadaver do infeliz, estando a 
dosgraçada mtto om um ostado de de-
sespero quo causa dó. 

Desapparocou do Monto Sorrat 
uma mulher domonto, conhecida por 
Bonedicta. Suppõl-so quo tenha pere-
cido afogada no rio quo passa proxl-
mo daquolla localidade, pois um pe-
queno ctto quo acompanhava a louca, 

que era talvez o sou único ainigo, 
ntto quer abandonar a margem do rio, 
contra o qual ladra repotídas vezes. 

— Dous inoliantcs quo tinham rou-
bado a um viajante a quantia do 90$, 
foram presos, ao desembarcar na es-
tação da via-férrea. 

— Em vista do so ter fechado a 
agoncia tolegraphlca Jundiahg-Pau-
lista, 6 do grando convonloncia para 
o commorcio o particulares alli resi-
dentes que o dlrec.tor gorai dos tolo-
grapho» conceda algum tempo mais 
para a oxpodlçSo de telegrammas 

— No domingo ultimo, tocou no Jar-
dim Publico a banda do 2.» batalhão 
da força publica. 

Paginas exípangeiras 
(Traducçlto para 0 Commtrcioí 

Casamen tos h indus 

A Alfandega do Rio (lo Janeiro ron 
dou, no mez passado, 11 314:940$760. 
E' a primeira vez que se arrecada, na-
quella repartlçtto fiscal, quantia ttto 
considerável. 

No Rio, o cholora-morbus vlctlmou 

om poucas horas, um barbeiro ostabe 

lecido na rua da Saúde. 

Um brahmano devo, segunde os pro-

veitos (3e una religião, césar a filha 

antes da oiado da pnberdade, sob 

pena do de-honra. A religião liludA con-

dorana formalmente o celibato da mu 

lher ou do homem, e prescrevo om 

particular o casamento da mulher .Ahi 

está porque ntto so encontram velhas 

solteíronas na índia So a tilha de um 

brahmano chega á puberdade antes do 

casamento, o pao perdo a casta, e a 

filha ntto encontra qnem caso cora olla. 

Dahl esso costumo, t i o discutido nes-

tes últimos «Dnos, dos casamen to 

precoces entre crlaCças. K' o proprio 

pao quem procura marido para a fi-

lha. Depois de ter tomado muitas In-

formações sobre uma família quo pos-

aúa um rapaz, vai ter com o pao 

doota e pede-lho a mtta do filho para 

a sua fiiha. 

Amb is as partos dísentora onttto a 

qnantia que o pao da noiva deve dar 

para obter o quo pedo,a quantia tanto 

mais considerável quanto é mais vasta 

a Instrucçtto do rapaz. Quando che-

gam a nm accordo, consultam uni ns-

trologo oncarrcs»»do de lor o futuro 

dos rapazes nas suas ootrellas. No ca-

so em qno esso futuro pareça por de-

mais íombrlo. o astrologo, mediante 

dinheiro, muda cüillplrtenncnto o agou-

ro, depois designa a data e o momento 

oxactos era quo 80 dovorá procodor A 

cerinvMila. 

Feito isto, a m i o do rapaz offeroce 

à futura nora os prvsontos do noivado. 

Durante esso tempo, o pae da rapariga 

manda construir á f.ua custa um rico 

balda(jaim,8ob o qual devo roai isar se 

a cerimonia Depois, a familla inteira 

do noivo dirige se paradas proximidades 

da ca«a onde móra a noiva, e ieto á 

custa do pao desta Montado em um 

elephante, ura cava!lo on um ptilan-

quim, o noivo, a quora acun!?»«nt>a o 

setf cortejo do parentes, appr^xima-sO, 

om grando purapa, da casada noiva . 

Os homens trazem archotes accésos.de 

todos os lados accondom-se fogos do 

Bengala, emquanto uma orchestra de 

músicos, alugada para z circunstan-

cia, toca os seus mais bellos trechos o 

bayadeiran dançam. A pouca distan-

cia da casa da ütrtva,o cortejo pára o 

todos eentam-so em a lmoMos dispos-

tas para esso fim. Esta primeira parte 

da cerimonia chama-so: mudaçõe s 

alnn dos limiteR.. 

O pao da noiva sal enttto do casa, 

vem cnmprinlentar 03 convidados o 

olferoco ao pa i do noivo um cóco, 

um» roupa nova o divorsos outros 

objoctos: volta depois para casa. 

A procissão pói-se do novo cm mar-

cha, preoodida pelo rapaz qae tom a 

seu lado uma das Irnitts trazendo nma 

larapada do prata, e as raaiberea en-

toam o canto ilo hgmeneu. No momento 

om qno o futuro chega á porta do en-

trada da casa, o pec da noiva de no-

vo sai o oCfereco ao gonro nm côeo, 

promottendo dar-iho a lilha óffl casa-

mento. Toma o depois pela mtto o ie 

va-o para debaixo do baldaqulm, ondo 

o faz sootar-so. Quando « chegado o 

momento exacto designado pa ia a 

eeremonia do casamento polo astrolo-

go, appareco a rapariga acompanhada 

pela mie o irmãs. Collocam um peda-

ço do pauno amarello entro os noivos. 

0 futuro levanta so, llcando aoparad) 

da noiva, egualmonte do pé, apenas 

pilo pedaço de panno. Tros vc-z ,s os 

padres proseutos á cerimonia o tod.is 

os convidados repetem : tSu muhurta 
Sawaldandirigindo-se ao no ivo , o 

que significa; «15 o momento êm quo 

daqui,for dcanto 38 attençftcs devora 

abundaria Dizondo isto, todos atiram 

punhados do arroz colorido do verme-

lho sobro o p a i . Tiram o panno ama 

rello e os casados ficam cara a cara. 

O pao da rapariga approxitna so o diz 

em língua sanscrita: «0 noivo ntto 

tom ncuhnraa deformidade nem no-

nhumo mancha, gosa boa saúde; dou 

lhe minha filha na presença do doa:; 

do fogo e de seus padrc-B. Minha filha 

gosa saudo, tom um irmtto, sua farni 

lia differe da do noivo, a quem dou 

minha filha para qae n proteja como 

fez BOU pae.» Tres vezes o marido 

pronuncia estas palavra; : *Nun :a a 

hei do abandonar, nem om raatoria de 

religião, nem em nocossldados do di-

nheiro, nem nod Eetlg direitos conju 

gaos, nom om caso do perigo.» 

Depois, agarrando na mtto í » 

lher, dá, era sua companhia, sete vo-

zes a volta do fogo sagrado quo os 

padres acconderaiu; estt cerimonia 

chama-se os ict; pastos. Duranto e to 

tempo, o clero cama os immtra* vo-

dicos. Outras cerimonias monos Im-

portantes sucefiem-se, dnranto quat o 

dias. No fim deste lapso dc tempo, o 

esposo conduz sua mulher cté sua c i 

sa. eorapro «om a mesma pompa pre-

colertte: A nulva psesa a noito no 

aposento da segra 6 volta para caas 

dos pães. Mezos depois, to rnsn ^ Io* 

val-a para casa do marido; mas móra 

rompre com a sogra on as cunhadas, 

até o Ifloinrnto om quo, tendo so tor-

nado nubil, tem logar a nltlma ceri-

monia, a conüummaçtto do casamento. 

partir deste instante, marido e mu-

lher vivem juntos. 

Assim casadoa rellglosamonte, desde 

a infância, o joven par ama-so slnee-

ramonto o o amor conjngal augmonta 

com o tempo. Por Isso, em parte al-

guma so vêem paros e famílias em ttto 

porfeita harmonia como entre os hin-

dús. A mulher, ligada ao marido 

quando crisnça, ntto pensa B»n&o nol 

lo o ama-o sineeramente. A sua feli-

cidade é completa, pela o esposo tem 

egnal affecto pela mulher. A unltto 

que predomina nas famílias hindus de-

pondo primeiro deste facto: emquan-

to OB paos esttto vivos, os filhos, em-

bora casados, o tondo elics mesmo» 

família, nunca se separam dnlles « 

moram dobalxo do mesmo tecto, res-

peitando oserupuli»anienle a sua nu 

ctoridsde. A propriedade fica um com-

muro, mas, por morto do pau, procedo-

se a um» partilha equltativa e egnal 

ontre todos. Ahi está porque, nas In 

dias, se encontram com freqüência fa-

mílias Intimamente unidas e vivendo 

jnntas durante cinco ou sela gerações. 

Desgraçadamente, em conseqnencla da 

civiilBaçtto Occidental que penetra cada 

vez mala noa costumes do paiz, rates 

piedosos costumes tendera a desappa-

recer. 

A mulher h lndú, ombura gotto mul-

to do jolae o possua muitas, nunca 

esqueço oa sous devores do mtte d 

família. Com soto annos do edado, ® 

filha j á aprende, debaixo de sua dlrec-

çtto, a cozinhar, coser o bordar; a íóm 

disto, ensina-lho o assolo mais meticu-

loso. Procura, em uma palavra, fazer 

delia nma excellonte d' na do casa, 

econômica 0 simples no trajar, mo-

desta o casta nos modos. Polo seu la-

do, o homem observa o maior respei-

to para com a rapariga, ntto tomando 

nuilcn » liberdade do cantar na sua 

prosonça cançOes libertinas. A partir 

dos doze annos, uma rapariga ntto 

devo nunca dirigir a palavra a nm 

rapaz, a menos quo seja parente mui-

to próximo. Mulher, nâo pôde Bahlr 

só, nom ir a thoatros com outras peB-

Boas sentto as quo fazom parte da fa-

mília. O divorcio é Bhi uma ex-

copçtto rara. tanto mais que a mulhor 

divorciada ntto se pódo tornar a casar. 

O mesmo su dá com a viuva. 

E esto ura costumo cruol quo os 

brahmaneb Inteliigentes tendem a fa-

zor desapparecor da religião. Com ef-

foito, a viuva leva uma exlstenci» 

das mais tristes e miBoravois. Os pro-

eoitoB sagrados obrigam na a andar 

constantemente cora um veo sobre o 

rosto c a ntto usar nonh.iraa jola. 

Acreditam os brahmanes qno a a lma 

do defunto ntto poderia penetrar n o 

paraiso BO a sua viuva so tornasse a 

casar. Apezar desta triste e penosa 

situaçtto, as mulheres blndús que on-

viuvaram respeitara, oxcepto as da 

claseo baixa, essas duras condições 

impostas pela religião. 

(Do Fórum). 

O ma recha l Pav ia 
Faileceu era Madrid o marechal Pa-

via. anetor do golpe d'Estado do 3 de 

janeiro do 1874, quo derrubou a ropu-

bliea na I lospanha. 

Era olle enttto capit&o general do Ma-

dr id . Do madrugada, quando o Con-

gresso, reunido desdo a vespera, aca-

bava de votar uma moçtto proposta 

pelo3 republicanos exaltados condem-

nando a politica «conservadora e arls-

tocratlca» do presidente Emíl io Caa-

tolar o Obrigando este a resignar o 

poder, o general Pavia mandou int imar 

oa deputados para qt!e iramediatjmen-

te terminassem a sosstto. 

Como ntto obedecessem, mandou en-

trar soldados, que os Hzoram Bahir A 

força. 

Em seguida, nomeou um govorno 

provisório formado do elementos con-

servadores, o qnal foi aplanando, a 

pouco e pouco, o caminho para a res-

tauração monarchica. 

Disse-se, ao principio, quft Pav ia pro-

cedeu de combinação coro CaBtelar ; 

porém este mais tarde declarou na 

Camara, e em pre30uça de Pavitf . que, 

se tivesse sabido a sua intenção, o 

mandaria prender o fnsilar. 

Depois desto acto de audaciosa 

energia, quo tornou o seu nume co-

nhecido, mas que nunca foi bein ex-

plicado, Pavia dc-sapparoceu intoira-

mento do mundo politizo, o ntto fez 

mais nada quo merece f. o a attençtto 

publica. 

Correio. 

O sr. Dionysio Alves Real, nosso 

assignanto na estação da Serra Azu l , 

fifto recebe a folha ha mais do 15 dias, 

apezar do lh'a remettermos pontual-

mente. 

8o o sr. administrador mandasso 

syndicar do rumo quo cila toma. pres-

tàr-nos-ia relevante serviço o também 

á moralidado da repartição a seu 

cargo, 

0 nosso venerando collega do Jor-
nal do Hummercio insore, om sus edi-

çfto de ante hontom, a primeira de 

uma Bérle do cartas que, do Londres, 

escreverá especialmente para suas co-

lumnas o eminente estadista dr. R u y 

Barbosa. 

Constituo um longo p importante 

estudo sobro o processe, do capitão 

Dreyfus, estudo em quo superabnridam 

judlci08as considortçOes politlco-phllo-

sopbieas a respeito do iodo o drama 

que acaba dc ter a França como thea-

tro o qno tanto impreseiunou aB Po-

tências européas. 

A Secretaria do Interior commnni-

cou BO dr. Tolentino Fllguolras. chefe 

da Commisítto Sanitaria, em Santos, 

que, polo prefeito do distrlcto federal, 

foi a sua licença, como commiseaiio 

de hyglone, prorogada por tempo in-

determinado. 

Reappareceu, com o n. 70 do tomo V I , 

o nosso collega A Semana, do Rio, quo 

interrompera por algum tempo a Mia 

publicação, para organisar-Bo uma em-

preza que adquirisse a folha e lho dés-

so nova fôrma. Ntto so tendo, porém, 

conseguido isso, passou A propriodado 

dos srs. E. Gambaro & C., conservando 

o mesmo corpo (le eoUaboraçtto o a 

juesma dlrocçtto, 

O Tribunal do Contas deferiu o ro-

querimento em que o bacharel Anfri-

slo Fi*lho Sobrinho pede a quota 

do 200t para despeza do funeral do 

sou pao, Franolsco José Fialho Fi lho, 

1» escripturarlo aposentado da Tho-

Bourarla do Fazenda dosta capital. 

O requerimento em que o sr. J n l l o 

N u m " Ramalho, ex-thesoureíro da eX-

tlneta Thesonrarla do Fazenda daqui , 

ped" para sor Isento da responsabilida-

de que, na tomada do soas contas, lbfl 

fel lançada, pelo desfalque do l :85u|, 

proveniente de vícios em cheques para 

o pagamento do juros de apólices, por-

quanto ntto era seu fiel o encarregado 

do serviço dos cheques, obteve do Tri-

bunal do Contas o seguinte despacho: 

- «Km vletn dos documentos apresen-

tados pela Delegacia Fiscal e de de-

nuncia o ordem de priü&o contra o 

empregado que esteve encarregado da-

qiiolle serviço, deferido, para »e pal-

i a r a respectiva qnitsçtto.» 

Durante o Impedimento do d r . Ulr ico 

Mursa. deslgnuu-se o dr. Luiz de Sou-

za Mattos Santos para exercer o cargo 

do engenheiro flscll da i ob rw do por-

to de Santos. 

Pela Secretaria da Agricultor* fo-

ram ri inettidas á Camara Mua ldpa l 

de PlrsHAununga duas planta* • o r*-

1 ato rio dos estudos definitivos ez*en-

tadoB pola commls So r<-»L 

saneamento daqaella cldad*. 
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Com regalar concorrência, roallsou-
se ante-hontem o espeetaculo do pres 
«d ig i tação e ventrlloqula, em quo o 
er. Costa Molkor se apresentou ao 
noBso publico. 

Os diversos trabalhos exhibldos agra-
daram á maioria dos espaotadoras, 
•endo quasi certa nma eoohente no se-
gundo ospectacuio, que dovo realisar-

•e depois de amanhA. 
• • • 

Fundou •se em Berl im uma Corpo-
ração Mozart. Cada u m do sous mem-
bros comprometto se a entrar, todos os 
annos, com uma quantia om rolaç&o 
aos sous recursos, e o total deltas 
quotas deve servir para concertos, 
audlçõoa, conferências, tudo exclusi-
vamente consagrado á obra do d iv ino 
Mozart . Os personagens mais conside-
ráveis de Barl im entraram logo para 
essa oorporaçao. 

« • * 
A nova omproza organlsada para 

• exploração do Coliseu dos Recreios, 
de Lisboa, é composta dos srs. Freitas 
Bri to , Ernesto Desforgos o Alexandre 
Í I ó . 

Lô se om II Cigno, de Nápoles: 

«Succedeu o que prevíamos. A om-

preza do thaatro San Cario t inha con-

tado oom 230.001) franuos de asslgua-

tura, e, om vez disto, o total sobe apo-

nas a OO.OJO francos por 00 repre-

sentações. 1.500 francos por noito ó 

pouco, muito pouco, extromamente pou 

eo» . 

Os negocios na Italia nSo estão lá 
para que digamos, 

• • 

A a^trlz Luelnda Simões vai repre-
sentar, na próxima opocha tliaatral, no 
popular thoatro lisbouanse da Rua dos 
Condet. 

Já foi aisigaado o raspeativo oon-
traoto. 

D i companhia orgauisada por Lu-
c lnd i farão parte os principaos artis 
t i s qne j á téra escriptura naquella ca-
sa de espoctaculos. 

O numero doa theatroa da Italia qno 

cantam oporá, presentemente, é 57, 

o o dos do extrangeiro, 17,-iemquanto 

que. o anno passado.'havia]02 na Italia 

o '21 no exterior. Opera ital iana, claro 

está. 

Voltou para o Príncipe Real, do 

Porto , a actriz Angola Pinto, que tan-

to deu qua falar e rir , pelas suas 

avonturas amorosas. 

B i rah Barnhardt aeeoltou, para sor 

representado no começo da próxima 

estação, um drama om 1 actos, om 

vorso, do Charios Esquicr, cujo titu-

lo ó Arphee. El ia intorpretará o prin-

cipal papei . 
• 

Os artistas da Companhia Tomba 

quo trabalhavam em Lisb >a, no D 
Amélia, passaram a (lar alguns ospo-

ctaoulos no Coliseu dos Recreio», da 

mosma cidade. 

» • « 

N i Porte-Saint-Martin, estava om 

ensaios o oolebre drama do Damas 

pae o Collar da rainha. A peça tom 

nada menos do (12 papeis 1 
• 

• • 

Foi representado pm Bordoaux o 

Mephistophelt*, d.» Boito. Ho nao nos 

onganamos, 6 a primeira vez qua essa 

opera é ouvida em França. 

O publico acolheu oom cnrlosilade 

u n tanto fria os prirauiros quadros 

da obra o os applausos t é explodiram 

verdadeiramentu na scona da prisão. 

Na visita quo foz aos quartéis de 

diversos corpos militares da guarniçáo 

do Rio, o sr. presidonto da Republica 

rocobeu e doixou gratas impressões. 

Minas. 

Foi nomeado promotor publico do 
Carangola o bacharel Alipio Freira 
Bailes Pessoa. 

—Telegramma para o dr. presidente 
do Estado diz ser optimo o estado sa-
nitario de Cataguazes. 

— A próxima colheita do coreaas, 
em Varginha, acha se seriamento amea-
çada pelas constantes chuvas quo tflm 
cabido naquella cidade. 

—Consta ao Pharol, do Ju i z do I '6 
ra , que seguiram para S. João Nepo 
muceno, em trem especial. cérca do 
quinhentos homens, para depurem o 
ju i z de direito da comarca. 

Por n&o haver ainda Informações 
directas, aquello nosso collega noticia 

0 facto com as devidas reservas. 
—E ' de 52:0931470 o produeto da 

subBcripç&o aberta peio revdm. viga 
rio de Uberaba para reconstruir u 
egroja matriz da cidade. 

— A o Banco da Republica ofllciou o 
Er. ministro da Fazanda, pedindo p io 
videnclas para qne eo leve ao oredito 
de Minas, naquolle banco, a quint ia 
do 107:1311390, proveniente do liqui 
do do impostos arrecadados, om Betem-
bro de 94, pola E F. Central o per-
tencentes áquelie Estado. 

— Para a enformaria mil itar de Bar-
bacena foi nomeado o medico de 4.» 
classo dr. Carlos Autran da Motta o 
Albuquerque. 

— N a cidade de Al fonas vai cons-
truir-se uma béa cadeia, tendo j á sido 
expedidas ordens para a confecção do 
plano e orçamento. 

Do dia 1.» do corrente om doante, 
náo so pagarão venclraent >s militares, 
cum excepçSo do soldo, na fôrma da 
lei, aos olllciaos quo estiv rem á dis-
posição dos governadoros o presiden-
tes dos Estados ou em serviço em ou 
troa Ministérios, bem corai qualquer 
vencimento náo consignado nas t-ibol-
Ias em vigor. 

Detorrolna-o assim o aviso do ai! de 
janeiro ultimo, do Ministério dn Uuoi-
ra, quo so vai executar. 

O Tribunal do Contas registrou a 
despezu do 90Üt, como P;JII;"&O de 
monte pio, de 220$ annua-ra a ea-a 
uma das quatro irmãs do 1.° eeerlpfu-
rarlo aposentado da pxtincUThosoira-
rla do Fazenda dosto Estudo, J. té 
Francisco do Camargo Alvarenga, fal-
locido em outubro de 1893. 

A cidade do Rio. 

Salvo a lguma omissão, lomoB nas 
Varias, a cidade do Rio do Janeiro 
tem 1.097 ruas, 1 grande campo, 185 
travessas, 43 praças, 01 beccos, 40 
ladeiras, 9 avenidas, 43 largos, 39 
morros, 38 praias, 1 aldeia, 8 villas. 

1 lagôa, 21 Ilhas, 13 caminhos, 10 for 
talozas, 5 boulovards, 10 caos, 2 ser-
ras, 5 grandes jardins, 7 cemlterios, 
6 prados de corridas, 2 boll idromo», 
8 frontOes, 12 tlieatros, 1 praça do 
tQuros, 1 jardim zootogico, 1 merca-
do, 2 musoua, 15 bibliothocas, lpoda-
goglum, 6 conventos, 5 escolas uupo-
riorod, 70 egreJaB «atiioilcas, Oacatho-
llcas e 1 synagoga. 

Consta a uma folha liuminonso quo 

o sr. Baptista Buono Vilhona será no-

meado thetourolro do Corroio daqui. 

J u r y 

Presidente, dr. Francisco Vieira do 
Almolda. 

Promotor, dr. Francisco Martlnlano 
da C. Carvalho. 

Náo houvo sessão hontom, por falta 
de numoro, sondo multados om 20$000 
os sre. jurados quo nao comparece-
ram. 

Foram sorteados mais os srs. • 
Antonio Carlos 11. do Andrada Fi lho. 
Antonío Pinto Nunes Sobrinho. 
Augusto César do Mattos. 
Dr. Arnaldo A. Vieira do Carvalho. 
D r . Afrodizio Vldlgal. 
Achiiles Spiiborghes. 
I)r. Bonto Barata Iiibeiro. 
Bento Marquea 1'auporio. 
Brasillo Ramos de Tolodo o Silva. 
Barão do Molio o Oliveira. 
Dr. Carlos Coelho do Oliveira. 
Carlos Augusto do Andrado. 
Carloa Corroía tlalvao. 
Carlos Martins doa Santos. 
Dr. Cândido Agnello da Costa Espi-

nhoira. 
Camillo José do Sampaio. 
Camillo A. Loilis. 
Cesario Pereira do Araújo. 
José Cesario Miranda Guerra. 
José Sampaio Moreira. 
Manoel Vidal do Mendonça. 
Dr. Paulo Américo 1'assalacqua. 
Dr. Koynaldo Porohut. 
Dr. Thoodoro Fernandes Sampaio. 
Tadeu Rangel Postaua. 
Dr. Ulysses Crua. 
Victor Nothmann. 
Victor Vergueiro Stoidol, 

Desastre. 

Hontom, pouco depoia das 10 horaB 
da manha , o animai de uma carroça 
de corvojaria, tomando o freio noa 
dentos, correu om disparada pola rua 
do Commercio, om dlrecçáo á de 
S. Bento, arrastando coiusigo carroça 
o oarrocoiro, que dobalde procurava 
dominal-o. 

Ao passar era fr nte á livraria Lacra-
raert, foi a carroça abalroar uma 
outra qae alli oatava parada, sendo 
cuspido ao chtki o carroceiro, passan-
do-llie a carroça por cima do corpo. 

O carroceiro foi medicado ua Phar-
macla Farant . 

Os ferimentos nSo foram graves, 
porquo as garrafas Iam todas vasius 
e, portanto, l evea . . . ferldus o car-
roça. 

Deixando a direcçfto do Sominar io 

Episcopal, tove a gontik-za de nos en 

viar suas dospedldaa o revm. nionso-

nhor JoSo Soares. 

Desejamos multas felicldados ao 11-

lustrado saterdoto. 

Falleoeu hontom a exma. era. D . 

Ouleo do Moraes, do 10 annos do eda 

do. tllha do commercianto Diogo Ro-

drigues do Moraes. 

O foretro sahirá hoje, ás 4 horas, 

da rua Formosa, n . 2*. 

da O d e s c o b r i m e n t o 
A m e r i c a 

Está hoje admittldo, como verdade 
histórica, que oa normandos descobri-
ram a America, 5 séculos antes do 
Colombo. Os sagas Islandegos con-
tam que Leif Krleson, filho do Vlklng 
Erlco o Rulvo, banido da Noruega, em 
consoquenola de um assassinato, se 
refugiara na íBiandla o dahl navegára 
pBra a Qroenlandla, donde abordou á 
costa amerl-ana, propriamente dita, 
côrca do anno mil. Começaram então 
a fundar-eo varias povoaçOos norman-
daa no palz que ao chamou Vinlandla, 
o que ó o me?mo que bojo tom o no-
iuo do MussachuBsots. 

Tfim-ae encontrado vestlgois dessas 
povoaçOos, com os quaoa sc constituiu 
nos Eatados-Unldos um ramo do ar-
cheologia normanda. 

O principal roproscntant > desta sclen 
cia ora um profosaor da imlvereldido 
do Haivard, mr . Horeford, o qual , on-
tre outros achados, foz o dos alicerces 
do uma torro do podra odllloada por 
Loif Ericson no sitio onde desombir 
cou. 

Mr. Horsfovd falleceu ha 2 ana is ; 
porúm oe sous trabalhos foram couti 
nuados por sua filha mais nova que 
acaba do descobrir no mcerao sitio 
grandes mesaa de podra cober tn do 
caracteres gravados a cinjei. 

Os sábios amorleanos eáo accordos 
om reconhecor que essas lapides nao po 
dom proceder dos Índios, e qua, por-
tanto, 6 forçoso attrlbuil-as aos Vi-
k ing . 

Mas até hojo ninguém foi capaz dp 
decifrar as mysterlosas insoripvOcs 
nao obstante o ]appollo quo para esse 
fim miss Ilorsford fez a todos os sa 
blos archeologos do mundo. 

Echo ran Brasilien 6 o nome do 
um novo jornal que) traz ante-hontem, 
comoçou a publioar-so neata capital, 
eob a dirccçao do oporoso sr. J< sé 
Win igor . E ' orgam dos intore^ses teu 
to-brasiloiros e de propaganda brasi 
leira no extrangeiro, trazendo o sou 
1.° numero leitura variada o interes 
eante noticiário. 

Ao collpgv quo tem programmi tSo 
util n sympathlco, multa Vida, o quo 
cons !ga sempre realisar o seu nobre 
Intui to. 

Muito mais do quo em 1893, o Es 

tado do Espirito-Santo exportou, o anno 

passado, 340.808 saccas do café, cu jo 

valor offlcial attlngo a importanto som 

ma do 20.070:77ü$835. 

S P O R T 

Solicltou-sn da Secretaria da Fuzrri' 

da o pagaminto do 11:!&'2Í aos ers, 

Nabor Jordão & C., provoníentos do 

objectOB fornocidos para o palacio do 

governo. 

Saora caros oa bailes. . . 

Directoria do Serviço Smi ta r io . 

Resumo do policiamento Banitarlo 

desta capital, duranto o moz de janeiro 

do 1895, a cargo dos drs. inspectores 

sanitar ios: 

lD«pcctoros 

Faria Rocha 

Orenclo Vidigai 

Vieira do Mello 

Arthur Soixas 

Cunha Vaaconcelios 

Evarl8to Baceliar 

Bonto do Sonza 

Evaristo da Voiga 

Henriqno Thompson 

Paulo Bourroul 

Quaiter Pereira 

Mathias Lex 

Cândido Espinhoira 

Soares do Conto 

Marcondes Machado 

Visitas 
1 . 201 

951 

889 

8*9 

855 

839 

735 

717 

714 

597 

574 

45ÍÍ 

447 

:i.Ml 

177 

Vaccinas 

12 

1 

11 

18 

11 

Bernardo do Magalhães 107 — 

10.503 B3 

Duranto o mesmo período, a Dlro' 

ctoria dc Serviço Sanltario distribuiu 

5 .000 tubos cora polpa vaccinica á ca 

pitai e a diversas localidades do Es 

tado. 

O p r i n c i p e r e a l de 
S i a m 

Falleceu era Bangkok o príncipe 
real do S iam. 

E ' a o filho mais volho da principal 
mulher do rei Chuialongkorn, chama 
va-so Mahavajivunhls, o t inha 17 an 
nos do cdado. 

Segundo as tradições o a praxe in 
variavelmonte aeguitia no reino, o euc 
ceasor á corfla é nomeado, depoia ri 
morte do rei, pelo conselho de Estado 
e alta nobreza Mas o actual rol, por 
um acto do audaciosa e sabia política, 
aboliu essa regra, fazendo reconhecor 
o seu herdeiro presomptivo era janel 
ro do !8S7, O começando deedo entâ1 

a dar-lhe nina educação adeqnali 
aos s°us futuros destinos. O primeiro 
onsino do principe foi cond ido a uni 
distineto mestre do pali e sansk-ito, 
para oa eatu^os slamezes, o a um uni 
voisitario inglez, para o mais. yu^n 
do ollo chegou aos 13 annoa, tnvo 
de entrar, segundo o costnmo, num 
convento buddhlsta, ondo fez o movi 
ciado da vida moniBtica durante 3 
mezos. A ' sahida, o rei, om vez de 
lhe pôr casa o harem proprio, como 
até então so usava com oa príncipes 
daquella edade, entregou-o á diroc 
çSo do referido profe ;>or inglez, quo 
ora mr. Morant, do Novo Collngio d 
Oxford . Esto tratou do regu la ra víd 
do principe perfeitamente ao modo ou 
ropou, estabelocondo-o nnrna rnsiden 
cia escolar, afastado do plomento t« 
minlno, com horas determinadas para 
as raals diiferontes occupaçõos, o per 
mitt lndo lhe conversar o brincar com 
seus r.nraorosos irmãos, para os qu ies 
fundou uma escola annpx^. 

O príncipe era dotado de viva 1o-
telligencia e de muito boa indol". No 
fim do 3 annos, rabla muitíssimo bem 
o inglez e possuía bastantes noções do 
gsogrsphla, historia, politiza, etc. Ao 
mesmo tempo, aprondeu regularmente 
oqultaçao, csgr lmi , gynirastlca o de-
senho . 

A sua ambição, dizia ollo, era «servir 
o seu pa i ze deixar um grande nome». 

A sua morto é uma porda irrepará-
vel, pois quo nenhum outro fllho do 
rei tem revelado eguaes qualidades 
para governar. 

Movimento dos doontes no hospital 

do Isolamento, duranto o dia 3 do cor-

rente : 

Existiam 10. 

Entraram 2. 

Existom 12. 

Sabbado, no Engonho-Novo, Rio, suc-

cambln a uma tuborculoso pulmonar 

o festejado poota Luiz Rosa, auetor 

das Primeiras Rimas, Imagens c Vi-
sões o Lotus, tros livros om quo rove-

lou magistralmente o sou talento o 

aptidões litterarlas. 

percorrido os 2400 motrosom I5& 1/2". 
Áanta Fé, 2 » , Farruko, 3.», Naufrago, 
4.», Raie d'Or, distauclado, por tor pa-
rado, em virtudo do forto homorrha-
gia nasal. 

Poülos: Í8$1C0, 10$700 o 10$500. 
Finalmente, venceu no ultimo pa-

rco o velocíssimo Ledo (Best), quo, 
tendo partido om 4.°, foi passando ura 
por um todos os soua competidores. 

Vandinha fez optima entrada, con-
seguindo esplendido 2.°, a lúcio corpo 
do vencedor. Je/fcrion, 3." e os outros, 
onibolados. 

Neste paroo só tomos quo estrauhar 
a má corrida do 'Corgtiba. quo nem 
3.» logar alcançou I Segredos daa pa-
tas cavallafes... Tarabom o grande Le-
úiathan pordou... 

Tempo doa 1200 ms., 77". 
Poulos: 18$ 100, 1-4100 o 12Í500. 

• ; IS4IO TM PAVLO 

Esplendida, a ult ima reunião do Jo-
ckr.y-tlub ! Favorecida por um dia que 
podiamoa chamar do encomracnda, a 
digna Directoria da nossa velha o ho 
nesta sociedade teve a satisfacçüo do 
reunir cm suas archibancadus tudo o 
quo S. Paulo possuo de mais distin-
eto e solocto, sobresahindo. como é na-
tural , as gentis reproeentantes das noa 
*as primeiras famílias. A concorrência 
foi das maia escolhidas o o enthusias-
mo, extraordinário, pela lealdade com 
quo foram disputados todos os parcos. 

A great atlraclion do dia n io foi, 
como oiperavamos, o Grande Prêmio 
Municipal, mas sim a estrondosa der-
rota do grando crack paulista, Lcvia-
than, ao qual nestus mesmas coluranos 
fizemos ha pouco tempo o mais alo-
vantado elogio. Pesa-nos dizei o, mas 
ostamos convencidos, dopois da cor-
rida do domingo, de quo Leviathan nCVo 
so aprosentou em bóas condições (o nos-
so caso o sou honrado proprietário in-
corro na censura dos verdadeiros sports-
men) ou, so ostava bem preparado, nao 
passa do animal incapaz do resistir ao 
ataqiio do competidor sério, o, por isso 
mesmo, é covarde na lueta. So a3slm 
fór, esse bello produeto, no qual, todos 
nós quo nos dedicamos ao sport, de 
posltavamos as nossas mais fundadas 
esperanças corao successor do Grande 
Guayanaz, náo passa de animal secun 
dario. 

Nao precipitomoa, porém, o nosso 
juizo. No proxirao domingo, novo on 
contro haverá ontro Lecuithan e o rc-
sistonto Abaett', o entáo poileroraos af-
flrraar se o crack paulista correu do-
mingo ultimo em más condições ou sc 
realmente clle nSo é o animai do classe 
que esperavanios. 

Passemos agora a descrever os di-
versos pareôs. 

No I o , venceu facilmente fiaint Rock, 
bom dirigido por Francisco Luiz. Com 
parsa puxou desosperadaraento a cor-
rida, que entregou no poste da mi lha , 
sendo ahi batido pelo vencedor o por 
Guaraci/iba, quo obtovo a 2 a colloca 
çao por cabeça. Vandinha foz má cor-
rida, chegando om ultimo. 

Tempo dos 1715 ms., 110 1/2". 

Poules : 15&500, 10^200 o 20$000. 

No 2 o pareô, do accõrdo com o pro 
gnostico quo doraos, venceu Atlantc 
(Ragustiano). 

Dada a sahida cm bõaa condições, 
o animal da coudelaria Porvir tomou 
a ponta, que sustentou até o fira da 
rocta opposta. Ahl foi ollo successi 
vamonto batido por First-Love. ( 
Bruce. Na entrada, porém, da grando 
rocta, oa tros competidores desgarra 
ram o Atlantc, aprovcitando-BO desse 
incidonte, entrou por dentro o ganhou 
a corrida meio a reboque, Drolk hon, 2o, 
Brurr, 30 o First-Love, u l t imo. 

Tempo dos 1015 ms , 107 1/2". 
Poules : 37(500, 10|300 o KiíOOO. 

No 3o parco, venceu facilmcnto Vi 
vandeira (Belarmino) do ponta a ponta, 
apezar dos inauditos esforços do Judia 
para acoinpanhal-a. 

Tempo doa 1815 ms., 121" II 
Poulos: 14*300. 

No 4o pareô (de decepção gorai;, 
dada a sahida em boas condições, Le 
viathan forçou um pouco o tomou a 
ponta, seguida do Abaeté, Santa Cruz 
o Vcrbena. Nessa posiçáo. a dous cor-
pos do luz do crack fluminense, corrou 
o crack paulista, até o fim da rocta 
opposta. Ahi, Abaetí forçou sobro Le. 
viathan, chegando a encostar ua anca 
deste. 

Quem estava, poréra. nas archiban 
cadas, viu o bello paulista abrir nova 
luz do oérca do doua corpos o, com 
fundamento, acclamavu-o como vence 
dor, inas, na entrada da rocta do cho-
gada, Abaeti! (André Lopos),do novo o 
fortemonto castigado, ataca o seu ros-
poitavel competidor, que náo resiste a 
iucta o entrega a victoria, sob os de-
lirantes upplausos dos azaristas. 

Abaeti venço li com 2 corpos do luz, 
Leviathan, 2o , Santa Cruz, 3 ' u Ver-
bena, 4o . 

Tompo dos 1010 ms., 100 1/2". 
Poulos: 33$800, 12$4(X) o I0$500. 

No 5.o paroo (o 1.» municipal), foi 
dada a sahida pelo sr. intendente dr. 
Carlos Garcia, sorvlndo do j u i z do 
chegada o sr intondonto dr. Piza. 

Sahida esplendida. Tomou a ponta 
Rose d'Or, acompanhada do Naufrago-, 
Santa F(, Gladstonc o Farruko, em-
parelhados om ultimo. Nessa ordem 
passaram os animaes pela archlban-
cada o assim seguiram até a rccta 
fronteira, ondo Santa F( tomou a 
ponta, vindo Naufrago om 2.", Glads 
tone o Farrulco, emparelhados ainda, 
om 3,o o Rose d'()r, om u l t imo. 

Ao ontrarem os animaes na grando 
rocta, oru dlfllcil prognosticar qual o 
vencedor, pois vinham todos oinbola-
dos 

Gladstonc, porém, bom dirigido por 
Manool Ferreira, destacou-so do grupo 
para voncer cora a lguma sobra, tondo 

Encerrou so hontera a iascrlpçao 
para a próxima corrida, cujo osplon-
dido prograinma damos aqui om rosu 
mo : 

CMTKBICM, 1010—Lion d'Or, Ledo, 
St. Rock o Francilla. 

PROOBEDIOR, 1815— Judia, Vivandei 
ra, Marcial, D, Estella, Hercules o 
Pockcr. 

JOCKEÍ-CLUU, 1915—Santa Fi, lican 
c Gladstonc. 

CONSOLAÇÃO, 1200—Lcida, ChiUlra, 
Corgtiba, Ledo, Comparsa, Jcffcrson o 
Tarantula. 

EXCELSIOB. 1720—Leviathan, Guara 
ciaba, Abaeti, Vandinha, Marcial, Gas-
parinho o Comparsa. 

IIipponnoMo PAULISTANO, 1015—Nau-
frago, Improver, Rose d'Or, Glculivat, 
Bruce, Drolichon, Bestina, Pockcr o 
Farruko. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C U R S O A N N E X O 

Hoje sorao chamados a prova oral 

do Trigonometria, Goometria o Trigo-

nomotria o Francoz, ás 8 horas, os mea-

mos chamados para lioniom. 

—Haverá lambem prova oral do 

liistoria do Brasil, para os matricula-

dos, ás 11 horas, o escripta da mes-

ma matéria, para os externos, ás mes-

mas horas, na sala n. }. 

C A M A R A E C C L É â l A S T I C A 

Dispensas matrimonlaos: 

Cojurú, a favor do Manoel Iguacio 

do Mello e Maria Rosa do Jesus; 

Ventania, a favor do Antonio F(an-

cleco Machado o Franclsca Candida do 

Josué; 

8 Jos< : do Paraíso, a favor do J o í é 

Pondo Domiciano o Maria Caetano 

Umbolina de Jesus. 

—Provisão do fabilquelro de Santo 

Antonio da Cachoeira, a favor do Joa-

quim Cândido Pinte; 

Idera do procurador da capplla de 

S. João Baptista da Agua Limpa, em 

L mçóos, a favor do J o i o do âouza 

Oomos; 

Idem de S. Vlccnte Ferreira, era 

Fortaleza, a favor do Jübé S. de Cas-

tro; 

I 'om da capella da Rainha doa An-

jos, da mesma parochia, a favor do 

Joaquim Carlos Pinto; 

Ideai do vigário do S i o Pedro do 

Piracicaba, a favor do padro Alexan-

dre Puclano; 

Idem do vigário de Santa Branca, a 

favor do padro Antonio Ciaraillo; 

Idem do vigário do Santa Cruz da 

Conceição, a favor do padro Pod r j Al-

ves Vaz Pinto; 

Idem do zelador da capella das Al-

mas, da Fartura, a favor de José Bon 

to Barbosa; 

Mam do zolador da capc".la do N . 

S. da Appareclda, na Fartura, a favor 

do Joaquim Lopes Andrade; 

Idoin do uto do ordens, a favor do 

padro Leon Bju langer . 

—Foram visadas aa provisões do ueo 

da ordens, oonfessor o préirador do 

dr. padro Adelino Jorgo Montoncgro. 

H Y G I E N E 

O dr. Ouaitpr Pprrtra pneontrou em 

más condições as casas ns. 2 o 20, 

da rua 11 de Julho, e n. 1, da rua 

Maria Josó, pelo quo Intimou oa mo-

radores a tomarem as providencias 

precisas, ei b pena do mnlta. 

As domals casss quo inspoccionon 

estavam em condiçõos regularoa. 

E ' satiBfaetorio o estado eanltarlo. 

— O dr. Evaristo da Veiga intimou 

o p:opriotario da cochelra n. 1-A a 

reformai a o a retirar um animal que 

t iuha no pateo. 

Achou todas as deniaia casas que 

visitou em bõ i s condições. 

— O dr. Faria Rocha mandou reti-

rar um biombo existente deutro do 

uma refinação, o qual serve do dor-

mitório, no prédio n. 20 da rua Ben-

jamin Constant. 

L E I L Õ E S 

Reallsa-se hojo o seguinte: 

Da faz- ndae, roupas, calçidos, clj --

peos, artigos do armarinho, armação, 

balcão o vários utensílios do casa de 

negocio, na ponto do Piques, n 2-A, 

as 11 horas, pelo sr. J . A. Leal. 

I M M I G R A N T E S 

Movlmonto da Hospedaria da ca-

pital , no dia do hontera: 

Existiam 208 

Entraram 124 

Sahirara 131 

Existom 201 

Desdo l.o : 

Exist iam 223 

Entraram 781 

Sahiram 803 

Existom 201 

Col leg io S t a f f o r d 
A dlroctora do Cotle-

«tlo MtaUi)i'<Í purtlcipa 

no* pnoa «le a u n i s oluin-

iiu« quo mudou sou col-

legio para a i'ua Coané-

Ihelro fur tudo .S I , bulr 

ro da Liberdade. 

aulas couleçam a 

fuuceloiiur no dlu 7 do 

corrente. 3—1 

GUla Cominerolul e in-
dustrial Mão Paulo, 
WmiloM e rldadcH do 
Interior 

(ALMANACK) 

A falta quo se notava do,' um livro 

quo flzosso conhecidos os commercl 

antoe, lndustrlaes o prolheões por 

miúdo, organisou-ao uma Uuia gerai 

d i s prlncipucs cidades do Eatado do 

S4o Paulo, apciar das dldlculdadoa, 

viagens, despezaí, otc. quo so onoon-

trara neste trabalho. 

Sendo esta a primeira vez que Bp 

parece uma publicação desta natureia. 

tao util para tudas as casas, o auetor 

espera pedidos na rua de S. Caetano, 

n . 44, Sáo Paulo. Bem Impressa o 

cartonada. capa coberta do panno. 

Preço, 5$000 ; polo correio, 500 rs. 

mais. 

Para receber, mandar a importân-

cia. 5 - 1 

P I M J 1 . \ H « M I - I Í V S 

i»ei*th:as 
d o d r . l l e l n z e l m a n n , re-

médio elllcaz parn com-
batei' an doenfa* dos In-
testinos. 

Depositários : Lobre, I rmão & Mello. 

Danço ttnlAo de Suo 

C n r l O H 

A88E.MDLÉA USUAL 

" m ctimprlmento do disposto no 

MATADOURO 
Foraia abatidas, para o consumo da 

população da capital, nos dias 2, 3 e 4 

do corrente : 

Rezes 308 

Porcos 101 

Carneiros 41 

VitelloB 4 

S e c ç ã o i í v r e 

H o t e l H. .IOMÕ 

M. 1 — RUA L1BEKO BAU.BÕ — H. 1 

(Antiga S. Josi) 

Hospedes entrados hontem no hotel 

S . Joeé: 

Maria Bonno. 

Tononto eoronti 

Bailes, sua exma. 

cr iada. 

Coronel Azevedo. 

L . de Assis Azevedo. 

Major Antonio Pires de Campos. 

José Antonio do Camargo. 

Major Francisco das Chagas S. Pom 

peu . 

João Santini. 

José Manool do Arrnda Campos. 

Roque Sant lu l . 

Companhia Lupton 

L.O DIVIDENDO 

Do dia 2» do corrente ora deanto , 
paga-se no Banco dos Lavradoros, das 
11 As 2 horas, o l.o dividendo, na ra-
zão do 0 % ao anno, ou OtllOO por 
acçSo, devendo os srs. accionlstan 
aprnBontarem no acto ns suas canto-
las. 

S. Paulo, 28 do janeiro do 1805. 

art. 2tl dos Bstatutos desto Banco, a 

ana Directoria convida os sooh ires 

acelonlstaa a ronnlrem-ao om uspora-

Mó* gerul ordlnarla, no dia 9 de mar-

ço do corrente annoi ao, melo diai na 

«a?a h . íltl jdn rUa db tíarvtllbo. 

Será objecto da assorabléa: 

A)—Exame, discussão o deliberação 

sobro o inventario e contas re-

lativoB ao anno bancario, lindo 

em a i fie doíembio proXimo 

passado; 

J3)-Ele ição do Conselho Fiscal. 

Para o mesmo dia, o em acto con-

tinuo, convoco uma asfombléa gorai 

extraordinária, paro rovlESo o roforraa 

dos Est i tutos. Para cata assonibléa é 

necessário o corapareclmento de areio-

nistiis quo representem dois terços do 

capital do Banco. 

OH senhores sccionistas no lorao fa-

zer so representar por procuradores 

oepeciaeí o de accordo com o art. 25 

dos Estatutos. 

Ficam suspen.us as transferencias 

do acçóas durante os oito dias qne 

procederem a r«uniao da assembléa 

geral. 

S . Carlos do Pinhal , I o do feve-

reiro do 1895. 

JOAQUIM JL/BÉ DE APUEO 8AMPAI0, 

Presidente. 

A . ' p r a ç a 

Nós, abaixo assignados, soi iosc m 
ponoutos da firma que girava nesta 
povoaçao da Urama sob a razbo so 
ciai do Baptteta Guilhermo th Parrei-
ra, deciaramoB, para todos oa efTuitos, 
quo dissolvemos a mesma sociedade, 
ficando todo o actlvo e pasaivo a car 
go do soolo Toblus Martins Parreira, 
letlraudo-so o sócio João Baptista 
Gui lherme, pago do Beu capital o lu-
cros a exonorado de toda a responsa-
bilidade, ora 15 do corrente; e desta 
data om deanto contir-íu o mesmo ne-
gocio, sob a firma Individual do pri-
meiro signatário. 

S. S-.bittiSo áa Giama, 10 do ja-
neiro de 18' j j . 

TOBIAB M A R T I N S PABUE IEA 

J uAo BAIT .SXA GL-ILUI.IIME 
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| t r « ç i » 

Deciaramon a todas as praças com 

quo tomos tido transseções commer 

ciaes que, em 31 de dezembro próxi-

mo passa Io, dissolvemos, amigavelmen-

te, a sociedade que girava sob a Ui ma 

Abbado & Irraao, retirando se Manoel 

da Silva Abbade, com peqnrna parte 

do activo, ficando todo o mais activo, 

paesivo e liquidação a cargo de Antô-

nio da Silva AObade que conLinúi 

com a mesma Industria do serraria a 

vapor, retirando-se Manoel da Silva 

Abbade livre e doserabargado de qual-

quer compromisso quo a casa tenha. 

Leme, 30 de Janeiro de 18US. 

ANTONIO DA SILVA ABBADE 

MANOEL DA SILVA ABBADE. 
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A o Governo do Estado 
e A Oompanhla Aoro 
cubana. 

Ao solicito governo do 8 . Paulo < 

A illnstro Companhia Sorocabana pe 

dlmos qua façam quanto antes correr 

trens no prolongamento de T i tuhy 

Itapetinlngv era nomo da lavoura 

do comratrclo do Sul, multo o muito 

prejudicados por falta do conmiunica-

ções rápidas com a capital c impor 

tantes localidades, e om nome do In 

números Interesses particulares, que 

estão soffrendo immensamente. Com 

essa ostado de cousas, pedem a abor 

tura do trafego. 

0—5 Muitos interessados 

Capricho e proinplo des-
pacho 

Borraria Americana. faté 2:' 

A Mova-Yorb 

HEW-YOU LIFE INBDBANOE COMPANT 

A reclamação Bertrand 
De tempos a esta parto, a Compa-

nhia Nova-York tem tido noticia de 

qno nm dos segurados, o sr . Engonlo 

Bertrand, nfto se conformando com as 

resoluções tomadas quanto A sua apó-

lice, de accordo oom o quo na mosma 

apólice está exarado, o desejando, a 

todo o transe, coagir a Companhia a 

prooeder pelo modo e fôrma que en-

tendo o referido seu segurado, lança 

m&o de um expediente quo nSo qne 

remos qualificar, qual o do ospa-

lhar avulsos com o titulo — A meus 
amigos t paes de família—por melo dos 

qoaos, pretendo faZor acreditar que— 

omlttlda uma apólice a st u favor para 

um seguro na iraportancla de 2 .000 

dollars, vencida a dita apólice ora ju-

lho do 18D4, o procurando elle Ber-

trand racebor o totalde dous mi l dollars, 

a Companhia apenas offoreceu lho a 

quantia de 2:lf>3t000, occasionando-

Ibe, assim, um projuizo qno estima em 

8:847*000. 

Ha lamentavel erro da parto d o e r . 

Eugonlo Bertrand ; o a sua argulçAo 

ooutra a Nova-York, a falta do ba-

se, do fundamento, nao produzira of-

foito algum, salvo o do tornar bem pa-

tente que o reclamante poderia, com 

ura pouco do rt i lexao, se tor poupado 

ao desgosto que lho causará inovita-

velraonto a nossa contradicta. 

O sr. Eugênio Bertrand contraotou 

com a Companhia pagar-lho esta 

quantia do 2 .100 dollars, em caso de 
morte do mesmo sr . ,conformo cons-

tar dovo da respectiva apollco, nas pa-

lavras que transcrevemos, vortondo 

as do original inglez : 

«E a dita Companhia por oeta se 

obriga o so comprometto a pagar u 

soraina do dito seguro, no seu escrl-

ptorlo.na cldado do Now-York, ou no 

G8crlptorio da sgcncla geral no Rio do 

Janeiro, a escolha da Companhia, aos 

representantes legaes do referido Eu 

genlo Bertrand, sessenta dias depois 

qúo roceher noticia o houver recebido 

prova bastante da Mo&TE da peseoa 

cuja vida 6 aegura pe'a presente, oc-

correndo quo seja a M>BTE omquanto 

vigorar a dita apólice, deduzindo se da 

somma do Beguro tudo quanto deror 

A Companhia, Jüntamentt) cora qQal-

âuor resto do prêmio annual quo aln-

a oatoja por saldar. 

<E,naofallocendo, f icaráB"rtrand ha-

bilitado a participar dos lucros pro-

venientes da sua apolicoj qu«! a Com-

panhia costuma distribuir, findo o prazo 

escolhido, do dez annos, continuando 

em Intolro vigor todas as demais cláu-

sulas da meaina apólice.» 

Como se vò, a Companhia se obrl 

gou a pàg<ir ao segurado Bortr»nd a 

qnantia do 2 .000 dollars, sé EM CASO 

DE MOHTE do ruosnío Bertrand. 

Ora o sr. Bertrand ainda nao falle-

ceu. E' falso, portanto, qua o seguio 

eíteja vencido. 

O sr. Bertrand, poréra, resólvc-U li-

quidar a sua apólice, antes do formo. 

E, se so quizesso dar uo trabalho de 

Importantes documen-
tos 

Brevemente sahlré á luz da publi-

cidade. em diversos jornaes desta ca-

pital, u m a série de Interessantes Iné-

ditos (era parto precodentoa do archl-

vos pollclars), historiando a negra 

cúronlca do nm antigo e mwiío conhe-
cido vendedor de cbapeos, desta clda 

do, cuja narração multo Interessará ao 

publico em geral e, sobretudo, ao cora-

raorclo. 1 0 - 4 

PROFBBSORA-
d 

Precisa na 

da fle S . João, município Í n Bo-" 
lém do Descalvado, do uma senhora 
do qualquer nacionalidade, para ensi-
nar a quatro meninas plano, traba-
lhos de agulha, portnguez o franci-z 
o outras prendas próprias do Benhora. 
Cartas polo correio para aquella clda-
do, com as lnlciaes J . F. Z. Q . 

2 0 - a 

Madeiras para coiwlruC-

ç õ e a 

Serraria Amoricaná. 

[ moço portnguez, com alguma 

rratlca, deseja empregar-se em 
uma' fazenda como escrlpturario. 

Carta a esta folba, com a Inicial A. 
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D. F e l i z a r d a I W a r l a 
v a r e s 

/ V I -

Benedlüto Estollta Alvares agra-

deço cordialmente 6s pessoas quo 

acompanharam os rostos mortoos 

do sua finada raao até o comitê--

rio, o convlda-a8 e as demais pessoas 

da amizade da finada para assistirem 

4 missa quo por alma da mesma 

om deanto, não havendo msnda colebrar na pgrejade 8. Pedro, 

no dia 8 do corrento, ás 8 horBs da 

manha, confeaeando-so antecipada-

mente grato. , , „ 

8. Paulo, l.o do fovorelro u ? J0"-1-

Esco l a A m e r l c u n a 

08 logaros rosoWadoa paru os aluul-

nos do anno paesado, quo n&ü pude-

ram chegar do Interior, sorao guarda 

dos nimente até o dia 5 do corrente; 

desta data 

pedido em contrario, serão dados E 

outros. 

A matricula focha-so deflnltivamon 

to, tanto para antigos como para no-

voa alumnos, no dia 0 do corronto. 
3—1 | 

E l l x l r M . M o r o t o 

Cnra o rheumatismo. (alt . ) 

B a n c o d e A r u r u q u a r a 

AS8EUDLÉA OKnAL OBDINAniA 

SSo convidados os srs. acclonlstas 

a reunirem-se ora assembléa gerai ordl-

naria, no dia 24 do foverciro, ao melo 

dia, no oscriptorlo deste Banco, afim 

do lhes seroin apresentados o relato 

rio o o parecer do Conselho Fiscal, re-

lativos ao anno bancario findo cm 31 

do dezembro ultimo 

Aeham-Eo, desde j á , no escrijtorlo 

do mesmo, á dlsposlçáo dos srs. ac 

clovistas, os documentos do quo trata 

a lei vigente tobio sociedades ano-

nymas. 

Araraqunra, 24 do janeiro do 1895. 

Pola Dlrectorln, 

MANOEL DE PAULA MACHADO 

Presidente • 

8 M e 0 " 

Ellxlr M. Morato 

Cura toda a syphllls. <alt.) I 

/ í o . a d v o g a d o s 
Mo Ribeiro de mura Escolar 

E 

l o a q u l m N o g u e i r a d e A l m e i l a P e l r o s o 

T'éra o sHU escrlptorloá 

15-13... Rua de S. Bento, n. 7 

C A S A 

A' praça 

Oa abaixo asslgnados declaram quo 

dissolveram amlgavolniente a socieda-

. d e mercantil om commandita, rob a 

? Hrma de Amaral, Dias A C , retiras 

" " " do-se da nusma o snclo comnmndlta-

rio José Fernandes Pinto, embolsado 

de seu capital o lucros, o ficando o 

activo o passivo social a cargo doe 

SOCIOB solidários Joaquim José dc 

Oliveira Amaral o Joaquim Dias da 

Cunha Barbosa, conformo o respecti-

vo contraeto da disíolcçfto da socieda-

de, nesta data. 

S . Panlo, 29 de janeiro do 1895. 

J ( S É FEHNANDES PINTO. 

JOACIUIM JOSÉ DE OLIVEIRA AMARAL 

JOAQUIM D IAS DA CUNUA BAUUO3A. 

Antonio C . Ferraz 

Benhora, 3 filhos e 

1 0 - 0 

D . W . MITCHELL 

Dlrnctar-sooretarlo. 

Moléstias do apitarei lio 
Kcnlto-urlnarlo e sy-
phlllticas. 

Db. viriato brandAo 
MEDIOO-orKBADOU 

Cura as Inflammações da bexiga, proa 

tatha o uretra, poias lavngms trm 

sonda e som dõr; as gonorriiéas «-l.ro-

nkan ou recentes; hydrocelog, flntuUa 

etc. 

Consultas, da 1 ás 3, rua 1S de 

Novembro, Í8 . 

Residência, rna da Gloria, 58. 

ÍS-JJ.. 

K l i x . I i - M . M o r a t o 

E' um depurativo lndlgona. 

(a l t . ) 

C o m p a n h i a I n d u s t i - I » 
i k i i i i l l a t n n n 

A Directoria desta Companhia con-
vida o s srs. accionlBtaa para «o reu-
nirem em assombléa geral ordlnarla, 
no dia 3 do março, ás 12 horas, no 
esorlptorlo da Companhia, á rua Jo té 
Bonifácio, n . 30 . 

Nesta reunião, além do conselho 
fiscal, terá de ser eleito nm dlrector. 

Desde j á so acham á disposição dos 
srs. aoolonlatas, noeccrlptorio da Com-
panhia, os documentos oxlgl lo» p >1», 
le i . 

S. Paulo, 80 do janeiro de 1HM5 

ANTONIO DX SOUZA QUKIKOZ 

(31-5-0) plrector 

facilmente verillcaria o seU erto, d ollo 

Bertrand. E' uma questão do simples 

leitura do contraeto. 

A Companhia continunria, sa Ber-

trand nao reEolveafle, como suceodou, a 

liquldaçflo da apólice, na obrigação, d* 

do o falloclmonto do m>smusr . «d< ! 

pagar aos seus representant-, s legaes 

a somiua do dous mil c.olli>rd, omquan-

to o segurado cumprisse, a todo o tem-

po du sna existência, a obrigação, que 

também se acha exarada uo respectivo 

contraeto, do pagamento doa prêmios. 

O sr. Bertrand confundo o termo 

do seguro quo é - a morte, com a opo 

cha, ju lho de 18U4 da d.strlbuiç&o doa 

iuoros ou dívidenduB da sua apollco, 

e que lhe couberam por occatiao da 

distribuição, quo a Companhia costn 

ma fazer, dos lucros pro fenkntes da 

apolieo do cada segnrr.do. 

Sabemos quo Bertrand s j qnoixa de 

havor sido suggo-itiona-io per ura tgon-

to da Compauh a, e nao qacr lyndlcar 

si o agente errou ou não, si não cum-
priu os seiu dever es. 

Um pouco do attençSo, o veriflea-so 

a manif-sía iraprocolenci i da qnelxa. 

E ' ponto sobre o qu i l nüo ha con-

tostaçao, o consta das n o . t u apólices, 

quo - nonhuci agente teci ucioridade 

parn, om nomo da Con p >nh a, fazer ou 

modificar o contraeto dc t-eguro, pro 

longar o prazo dontro do qual BO ha 

do pagar nrn, prendo, lo» gritar com-

missão, obrigar a Companhl -, faz- ndo 

qualquer proimssa ou dando por ad-

ralttida qualquer representação ou in-

formação quo seja. 

Demais', o sr. B'.r'rjp.d t inha era 

mãos o contraeto, e deste nao resava 

a cláusula que diz bove: sld•> pronx.t 

tida polo agente. 

A Companhia, é corto, n&o estava 

obrigada alára do declarado ua apólice 

do seguro. 

E' um caso singular eets era qne 

se pretende responBubt.ls.ir a Compa 

nbia por n m facto que, a ter verda-

deiro, escapa intolram-nte á sua res-

ponsabilidade, por sar praticado por 

Indivíduo a quem faltava unetoridade 

para assumir, ora nome da companhia, 

contrariamente aos termos o condiçõ >c 

do respectivo contra' to do seguro, a 

obrigação a qua allude o sr. Eugênio 

Bertrand, a qnem, e ao pubiloo, ofe-

recemos estas linhas, como explloaçso 

que reputamos necessária para o nosso 

credito o seriedado o lisura com que 

procedoraoB. 

NEW-YORK LIFE INSURANCE OOMPANY 

15- IE 

Bsl& descoberta >« cura 

da tubercnloco, nma doença desgraçada 

O capitão Bartholomou R iymundo 
da Rosa Gomes, rosldenfe no Rio, e 
sogro de dous dlstlnctcs médicos de 
lá . Eu, mtnha mulher o qoatro fllhns 
estavamos numa peleja torrivcl, do 
vida o morto . Todoa os xaropes pol-
toraes, oleo de bacalhnn, arsênico, 
pílulas, croosoto, cáusticos, tudo inú-
ti l . Perdemos cinco fl'hcs, do tuborcu-
loso e bronchlto. S"is peas- as, que 
restavam da família, fomos salvos 
pelo tinleo roraodlo quo presta; o Ex 
tracto de Malta de Espilnnlra rfí. 

Com ponco dinheiro, ficámos livres 
da morta corta ; pntr< tanto, podíamos 
gastar milhões, sem obter melhoras. 

O auetor desto remédio móra á rua 
Vergueiro, n . 45. B' um botânico Il-
lnstro, o cidadão francez A . Durand. 

Depositários : os sra. Alves U m a 
& C . , rna do Rosário, n . 7 - 8 . Paulo. 

Estes agradecimentos j á mandei pu 
bllcar na Imprensa do Rio, e, estando 
de passeio nesta capital, apressei-me 
a visitar o Ulastre hom-m, servindo 
esta declaração de sincero protesto de 
gratld&o ao botânico sr. Durand, grsn 
do bcrafpltor da humanidade. 8 I . . 

A v i s o 

O dr . Bernardo de Magalhães nvl-

sa seus amigos o ollnnln» quo na mu 

dou para a rua dos Uuayanazn*, 132, 

onda contlnáa ás soas ordens. 15-11 

M o l l c l t n d o r 

0 noaso amigo Antoido Rodrigues 
Xavlor do Oliveira, sollcltsdor do TIOB 
so fõro, trabalho oom o dr . Pedro A 
Gomes f a r d l i i, á t r n v s s a d» Hé, ri. 14 

Incumbo- I iln cobranças nr:t • cnplfal 
! c n i Interior do Bsfa lo , gar»n'lnd<i. 
I ura tod<.- os si.iitf ,-irvIços, u rn»xlm > 
• , íomplidflo. " * 1 0 - 2 . . . 

4 ' pi-aç» 

Os abaixo asslgnados declaram qne 

contrahiram nma sociedade mercantil 

de capital o Industria, no ostabelpcl 

mento do ferragens, A roa 15 do No-

vembro, n . 41, sob a flrm i—Amara l . 

Dias & C., sendo snclcs folldsrlot 

Joaquim .loré do Oliveira Amaral 

Joaquim Dias da Cunha Barbosa, qne 

j á faz^rn pBrte daquella firma, e socio I 

do Industria, Virgílio Vieira, fazende-

nso da mesma firma unicamente ot 

solidários, conformo o contracto par-

ticular colebrado nesta data . 

8 . Paulo, 29 do janeiro do 1895. 

JOAQUIM -JOSÉ I>K OL IVEIRA AMAKAL 

JOAUUIM D IAS DA CU.NII \ BARBOSA. 

V IBO IL IO VIE IRA. 

E D Í T A E S " 
CoiivcnçiVi de credo-

res da inans» fuIlida de 
.Ioi«o Franzolt&Irinno 

O dr. João Thomaz do Mello Alvos, 

ju iz de direito da 1.» vara commer 

ciai desta capital do Estado da Sáo 

Paulo, etc. 

FAÇO sabor aos quo ú proMnto edl 

ta l virem e o seu conheuiincnto Into 

ressar quo, attendendo BO quo mo ro 

clamaram os credores da fallencla dp 

João Franzo! & Ir m&o, o de accõrdo cote 

o meu despacho do folhas 241 v. dot-

antoB, convoco aos credores da referida 

massa para comparecerem no dia 8 do 

corrente, oo meio-dia, na «ala dah 

audionclas, no Poruni, atl -i de, rennl 

dos, dei berarom sobro a concordata 

ofTorecIda. E para quo cheguo ao co 

nboclmento do todos, mandei pa- s ir o 

presente e mais dons do egunes teõro 

qne sorao publicados pola imprensa < 

atüxados na fôrma da lei. S Paulo, 4 

do fevereiro do 18115. Bo, Bect 

Emygdlo do Salles, escrivão Interino, o 

subscrevi.— João Thomaz de 
Alves. 

Vcnde-so uma, na rua do Gazomo-

tro, 94, cora 3 porta3 do fronte, para 

negocio. Tratar na m a Consolholro 

Chrlsplnlano, n. 22, das 7 ás 11 da 

manha o das da tarde. 3 - 1 

Banha 
« S A N T A C R U Z » 

V E N D E M 

ERNESTO RHEIWGANTZ ô C. 
RUA DE 8. CAETANO, 08 

(até 30 abrill 

C A Í X E m O 
Com pratica do seccos o niolhadoB, 

a varejo o por atacado, ofTrroco-so 

um . Quero precisar, deixo carta, no 

[eBcrlptorio desta folha, a B. 8. 

I V E N D E M - SE 
duas bôas casas, próprias para famí-

lia do tratamento, leolBdao, m m jar-

dim dos dons lados e com toda« no 

commodldadeB desejadas, prlncipalmoii-

te uma destas, que é um palaceto 

acabado do novo, ainda nao habitado 

o construído com todo o esmero Tra-

ta so com o seu proprietário, & rna 

Holvotla, n. 41. 10-1 . . 

GÜARATINGÜETÁ" 
O C o l l e g i o do H Í O B S M H < v 

nho r a do C u r i n n reabrirá 

suas anios no primeiro dia do fov«< 

roiro. Nosso mesmo dia, «brt iá as au-

los do FOU R x t e r n a t o gra-

t u i t o , uasim como tem tido pelos 

annoB docorrldca, 

1 0 - 4 Padro JOÃO FILIITQ 

m í h ^ b e l l F 
Contra-mestro na Alfaiataria Uni-

versal, da rua de 8 . Bento, tem uma 

cecoia para o ensino de cérto, doB al-

faiates, theorico o pratico, o mais 

matlieraatlcamento apurfolçoado. Vo-

jara eo os attCBtedos na Tribuna Ita-
liana. 2 0 - 3 

CALÇADO iMl! 
A V i c t o r i a üttoro acaba da 

receber um variado cortimento do quo 

ha da melhor pra calçados para senho-

ras e para homens. 

SUA DB S, BETO, 8-B 
ICua ingleza ) W- 3 

R i b e i r ã o P r e t o 
OS ADVOGADOS 

Francisco do Paula Fonseca Barros 

o Domingos Licinlo Ferraz encarro-

gam-so do todos os n-. gocios con .-cr-

nentes 4 sua proflesAo, nerta comarca 

e nas vizinhas. 1 0 — 7 . . . 

IFÊZENCA POR CASAS 
Vondo-so nma grande c excellento 

fazonda do café, em S. Joeé dos Cam-

pos, ou troca-se por casas nesta ca-

pital . A fazenda é do valor de -.00 

contos, mus receber-se á em dlvertus 

casas o diversos valores. Prestará 

| todas as informações necessárias o er. 

João Lino, na mesma cidade. 

8 . Joeé dos Campos, 24 60 janeiro 

Ido 1895. 1 0 - 3 

Pessoa Idonoa, dando de si ss me-

lhores referencias o potsnidur de uui 

oxcellente trem dn carroças, «recita, 

de pessoas da capitai on I n i c i a r do 

Estado, ordens para a r-mepre do enr-

gas, j á as armazenando, j á es" xp-d n-

do, naores tmdo ao eonsi|rnHrs--iM i. • s 

do qno rccebel-as, Isenta-: d " fn " s 

ou do qnaiquor outro t rabnho . po o 

que toma a responrabllldade acti-s 

praticados por seus empn p^doc— "i-

recç&o: rua Msrqnr z tio H -rvol. r 

SANTOS, com Theophilo SaUanhi. 
30— 11 

Negocio para lucro enorme 

A N l S f U ^ O l O S 
A M A DE LEITE.-OfTarece-so uma, 

" • d o 25 annos, com leito frcBco. Dl-

rija-to A l ua i l o Arouche, n . 32 . 

3 - 1 

ALUGA-SE um bom armazém, á rut 

Llb- ro Ba''sró, n . 100, tinta-BE á 

rua do S . Bento, n. 79. 1 5 -

/-tOLLECÇÃO — Vendo so nma, de 

^ m a l s d« mil jornaes brasileiros. 

Trata so na rua Floroncio de Abreu, 

n. 10, do 1 á i 4 bo;as da tarde. 6-1 

OZ1NHBÍRÃ - Paga BO bem a uma 
cozinheira quo seja constante no 

Berviço, aosea 'a e quo durma fóra da 
casa. Largo Municipal, 27, sobrado. 

C~ OMPKA-Si í uina victoria ou 
conpé em bnm estado, o também 

uoiupra-so uma parulha do i-Availos 
qno sejam mansos o t-aolos. Deixem 
carta uo esurlptono deoia folha, a 
Françols. ti—2 

DT nHBÍRO-Porcon t a do torcêlro.dá 
RO 150:0 >01000, rob hypothcc» ou 

MU çao de letras hypothecarla* dn Cre-
dito Real, a prazo do anuo. 

Rua do 8 Bento, n . 43, eseslpto- I 
rio. 3— 

p R I Í C I S A - SB do moças o un n bôa 
oOlclul na fabrica do flOrcg da rua 

An ora, IL_2II. 1'oga-so Oom. 3—1 

P B N S À O - E m essa dc uma fanillla 
r brasileira, ba tante conhecida nesta 

capital, na rua Anrora, n . 20, forne-

ço to comld» p ire féra o dfi-r" pensío 

om Bna mesa, » fln$fl00. Aceitam-to 

alguns poiisionistas dc oommodo o 

me ia . 3<_ i 

Vendem-se duzentos o tsnfos mil 
metroB de terrenos, situados em ura 
dos melhores arrabaldes íesta -al, 
ao preço de mi l réis o metro quadia-
do. Vende-se por esse baixo pieço, 
por so quoror vender todo de uma 
vez, ou, quando menos, om loteB do bO 
on 10(1 mil mptros quadrados. Valem, 

I j á , 2$000 o metro qnadrado o era 1 
a 2 annos terão, cora ctrtoza, o valor 
do 43 a 5$ o metro qnadrado. Dlrl-
glr-Be ao sr. Amador Bneno, escrlpto-
r.o, na travessa do Commercio. n. lfl. 

10-4 . . . 

Attenção 
Alnga-so ou vondo se, na cldado d 

Santos, nm bom obalet, na praia do 
I Itararé, em frente á ilha Porchat ; 
multo proprio para qnem deseja usar 
banhos do m a r . O alugnel é modera-
do. Trata-se em Santos com o sr. An-
tonio Millt&o, o em 8. Panlo, oom Fa-
gundes & <-'., rua da Uuitauda, 21 A. 

1 0 - 3 . . . 

A. MENDONÇA 
Licenciada pela Directoria do Ser-

viço Banitarlo do Estado do B. Paulo. 

K' o remedio conhecido para coi 11-
glr a acldoz do ostomago o a Irritação 
dos Intestinos; regularloa a digestão 
o provlno collcaa. 

DEPOSITO 

J a c a r e h y (E. do B. Panlo) 

• M B. P A Ü L O 

0 - R U A D O C O M M B E C I O — 0 

16-12- . . 

n i » 
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: n c i o o f e s . p a ü l o 

200:000$ 
I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

PRÊMIO MAIOR 

1 l i 
FIO 
J j i 

DA 

EXTRACÇÂO INFALLIVEL 

Sabbado proximo, 9 do corrente 
A's 2 horas da tarde 

No salílo das extracções, á rua Nova do Ouvidor, n. 29, na capital federal, sob a 
lmmediata ílscalis i;ão do Governo da União e cora a presença do sr. li cal e respe&tivo 
ajudante e do publico que quizer as-istir a este acto importantíssimo. 

V E M D A D E P R Ê M I O S P C B , E S T A C A S A 
EM UM MEZ, a venda de prêmios das LOTERIAS NACIONAES attingiu a importante 

cifra de 

2 7 7 : @ 0 0 § 0 0 0 

asíTE-Ga^iss 
O que :oi provado a evidencia e está no dominio publico. 
Ninguém deve deixar de habilitar-se para esta importante loteria, na 

A G E N C I A D A S L O T E R I A S N A C I O N A E S 

2 0 , R U A D I R E I T A , 2 0 

E CASA FILIAL 

3 0 - R u a d e S . B e n t o - 3 0 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos a 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
Correio, caixa » 

0 - 1 

Emlereço telenraphtco —"I»a vfto" 

2, 3, 5, 7, 8, » 

Magnífico leilão 
E M 

S A N T O S 

T e r ç a - f e i r a , 5 de fevereiro 
A o m e i o - d i a 

Sua 15 do Novsmbro, 63 

Café Brasil 
O lolloolro Américo Moor», devida-

mente auctorlsado, levará a publico 
leilão os moveis abaixo mencionados: 

Uma importante moonda do canoa, 
própria para BOr movida a vapor ou 
a m&o ; um motor a gaz, hystoma 
Otto, om perfeito estado de conserva-
V&o, quo será exposto om roovimouto 
no dia do leilão, bem oomo moiiihoe 
para moor cafó o toda a transroissBo, 
que tudo será vondldo cm um i ó lote, 
por eer próprio para uma fabrica do 
cafó. Espelhos de orystal, mesas do 
pedra marmoro, cadeira*, gambiarras 
de gaz, systf-ma moderno, e uma Infi-
nidade de moreis e utensílios perten-
centes a esto ramo do negocio, assim 
como um bilhar cm perfeito estado, 
com tabeliã do borracha e pedra már-
more, pequono, (-ysten:a moderno. 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 

IMPORTANTE LEILÃO 
DE 

Fazendas d e lei, ditas linas á 

phantasia, roupas feitas, 
c o b e r t o r e s , calçados, clia-

p e o s, sortimen o d e a rma-
r inho, a rmação, balcão e 

utensílios d a conhecida ca-
sa FERREIRA, sita á 

P o n t e d o P i q u e s , n . 1 4 

J . A . L E A L 
Etcriptorio—rua Direita, l i 

Com suctorlBaçUo do negociante des-

ta praça, o i l imo. sr. B o m l n K O * 

F e r r e i r o l l e n t o , que liquida 

sou estabelecimento por cessação do 

negocio, venderá a todo preço quo 

alcançar. 

T e r ç a - f e i r a , 5 de fevereiro 
A'8 11 H O R A S 

2-A, PONTE DO PIQUES, 2-A 
O s e g u i n t e s o r t l m e n t o 

Quantidade de chitas largas em po-
ças, percaies, cessas, lanzlnhas, merl 
nós, voile do Ift, lovantines, cambrale 
tas, setinetas, tecidos á phantasia para 
veatldos, flanollaR, baeta», risoados, 
mortas de diversas marcas, algodões, 
cobertores, mantas, sortiraento do cha-
lés, brios, cassinetas, bal ielros, calça-
dos para homens o senhoras, molas, 
camisas brancas e d i cflres, ditas de 
mola, oolletes de malha, ronpas feitas, 
capaB de borracha, ponchos, palia», 
guarda-clinvas, lenços, etc. 

A r m a r i n h o 

Renda i snrtldas, fitas, linhas, bo 

t()es, retiez, egulhas, leqne». bolças 

para menina-1, molas para senhoras o 

meninas, confecções o perfumaria», 

gravatas, lençóes, oecova», eto. 

E m a i s < 

Córtes de caslmira par» costumai 

ditas em peças, pannns nnos, oórtes 

de vestidos om caixas, mesas, oadel-

r&n, Ctçrlvanlnhas, mostradoreB, taca-

das, armação, baio&o o ntenslllo» de 

negocio. 

T u d o e o m o r d e n s >« " » i « 

e n s p a r a l i q u i d a r a o 

c o r r e r d o m a r t e l l o , e m 

l e i l õ e s e o n s e e r t t l v o s , 

A C O M E Ç A R 

,-filrt, 5 do eerrenti 
Ponte do Piques, 2-A 

I . O J A 

A'S I I HORAS 

P E L O L E I L O E I R O 

A . L E A L 

r • i i 
1 

J 

ES^PiECíIAOD&iBE 
o s I r m â o H 

B r a s i c a d e P I S s I ã o 

Grande diploma de honra Os únicos que p o s s u e m 

o verdadeiro e genuino 

processo. M e d a l h a s de 
ouro e g rande d ip loma d e 
honra nas exposições de 

V ienna, 187!t; Venezia,! 

1875; Phi ladclphia, 1876; fífg 
S y d n e y , 1 8 8 0 ; Melbour-

ne, 1881 ; Milão, 1 8 8 1 ;[ 

na expnslçao de Londres, 1888, 

e Palermo, 1892 

Medalhas d» ouro 
na exposição do Barcellona, 1888, 

o Paris, 1889 

IEDALHA~DE OURO 
na exposIçSo Italo-Amerlcana, 

em Gênova, 1892 

r̂ EOALHÂ DE OURO 
do Ministério de Agri-

cultura e Commercio do Roma. 

em 1892 

Nice, 1883; T u r i m , 1884;;í:% 
Anver sa, 1 8 8 5 , e m u i t a s 

outras recompensas, a s ; 

ul t imas da s quaes são as t̂ l̂ ja 
seguintes : 
Únicos concessionários para a exportação na Amer i ca d o Su l 

d e s d e o anno 1 8 7 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
Geneva 

> O F E R N E T - B R A N C A 
o licor mais hygienlco conhecido que apaga a sede, facilita a digestão, e» 

t lmula o appotito, enra a febro amarella o internilttente, a dOr do cabeça, mar 

do nervos, mal de ligado, spleen, mal do mar E" llror vnrmifngo, anti-ehole 

rico, anti fobril, conforme provara os ir,números certitlcados médicos. 

Nao se deixo o publico enganar pelas nociva» imitações, que debaixo de 

vários nomes do Fernet começam a aprosontar-so, o poça o legitimo F o r -

n o t - O r a n c a . 

M O D O D E T O M A L - O 
Geralmente • • tona, & qoantidado de ami colher da «opa, em meio copo de ĝva 

eeja pele manhft, aej» antes do jantar, ou em qualquer outra hora do dia, quando té 

•fcdu. p a r a febres, toma-ae á noite uma colher de sopa, com ogual quantidade dé agaa 
e pela manbft, em jrjum, uma colher, pnra 

Para ve rmes , potaivelmente, «o deve tomar puro, ou destemperado em pouca agua 
e, tratando-so do criançai, ap-nas a quantidade de nm colher de cafó. 

Para n&useas, uma co»er de aopa em meio copo de vinho, de agua ou do café. 
Para indigestôes fortes, uma colher de sopa, puro. 
Em t empo de ep i dem ia , ou quando ae nvo era logarea paludosos, ou de agua e 

ares inaalubrea, deve-ao sempre corrinir a agua com a do«e de uma nela colher, e aos pri-
meiros aymptoroas de cholera, torae-po uma bfin colherada <le»tempor&d» em inelo topo de uma 
qualquer bebida quente, como infua&o dc camomiila, limonada, ou meirao caldo. 

I r m à o i B r a n c a 

Únicos introdnctoroe na Repoblica doa Eatadoa-Unidoa do Brasil 

L U I Z P O D E S í â E H I J O S - M o t t t e r i d é o 

Apontes no Estado de 8. Paulo 

F A N U C C H I , A L V A R E S & C . 
A . P A U L O e B A 1 ¥ T 0 8 

oa quaea a&o devidamente auetorisadoa a proceder com todo rigor qoe accordam aa leia contra 
oi falaiflcadorea e contra oa infractorea ã dita coaceaario 

*cr< / J 

Terça 

. 2 

tio v . -í^ySL-^í : 

E n | » l e u d i c l o 

L e i l ã o 
Res tauran t Girondino 

Opt imos e super iores 

1 V T oveis 
C o n > | > l e t o H O r t l m e n t o < l e 

L e g í t i m o s m o l h a d o s 

F I N O S 

(jnidros, espelhos, cortinas, 
porcellanas, c r y s t a a s , cliris-
tollles, metaes llnos, g rande 
bateria do ferro esmaltado 
para cozinha e mui tos ou-
tros objectos existentes no 

Bestaurant Girondino 
O LEILOEIRO 

A . V A Z 
Honrado com a c o n f i a n ç a 

d o s acreditados negociantes e 
industriae» osillms. s r s. C a m -

pos, I r m ã o & C-, v e n d e r á e m 
lei lão todos o« objectos exis-
tentes no estabelecimento ac i-
m a , q u e o s m e s m o s s r s. re-
c e b e r a m e m pagamento. 

Quarta- f e i r a, 6 do corrente 
A's 11 l/X horru 

Rua da Caixa d 'Â g u a 
n. 4 - A 

Solidau mesas com pós torneados, 
e a p l e n t l l r l a é t u ) ç « r i ) < I e 
m o f t x o , e o m t i i m p o < l e 
m á r m o r e , 83 cadeiras austríaca*? 
(Thonet). o p t l i n a a r m a ç ã o 
• l e p l n l i o i l o I t l c » e n v l -
d r n ç a d o (2 corpos), balc&o, finas 
gravuras sobro açO.olceéraphlas, gran-
de espectlva, cabidos r.ustriacos. aran-
dollas e encaname-ntos para agua e 
«az, o p t i i n n r<>K<>o ecnnomlco, 
grande bntoriB de ferro esmaltado pa 
ra cui lnha, vaMlhimo o ntenslilos in-
dluponsavnis ao serviço do cozinha, 
f o r c e l l i m n » , pratos, t«-rrlnas, 
molhciroH, fiirlnhelras, pratos, tra-
vessos, etc. C r y n t a « « , taça», co 
pos, caliros, frnctelras, licoreircs, etc. 

Qnantidade de talhere» de e h r l n -
t o l l l o , galhoteiro8 de chrlsteffle, 
» tc . , eto. 

Legítimos molhados 
flnoe 

Garrafas com licores chartreux.o a 
can, anlzntte, vermouth frnncez o Italla 
no, cognacs, cervejas inglesa o aile-
ma vinhos do I > o r í i » U. Luiz.Col-
lares, Xerez Clarott», Lormont o ou-
*r»B mircas Pornet Rrniinn etc., vi-
dros (l« mostarda fram-. z i .d i tos domo 
l h ) Inglez, ditos d > ai refln-do, latas 
0'jm doces em calda (fnnta Lino), vi-
dros com frnetas francezw o muitos 
outros artigos <)un cstarfto patentes 
an IeilAo. 

Quarta- f e i ra, 6 do corrente 
A't 11 l['J hora» 

Sua d% Cãixo. d'Agaa, 4-A 
Todos OM molhudoH n ã o 

I n g i l i n i n i i , o a i i i o v e i n ; t o -
<l«»«i p e i - f e i t o n . 

Vendus ao correr do 

final liquidação. 
martello, para 

A . Vaz 

A' CLASSE MEDICA E AO PUBLICO 
A g u a I n g l e z a d e G r a n a d o 

Exco l len te ton ico ant i-febri l e aper i t ivo , d© va l iosa acção p a r a o re-
v igo ramen to do organ i smo e no per iodo da conva lescença de febres e ou-
tras molés t ias , como se ev idenc ia da op in i ão dos i l l us t rados e concei tua-
dos cl in icos, os quaes assim se p r onunc i am sobre a t he rapeu t i c a da 

A G U A I N G L E Z A D E G R A N A D O 
D R . AZF.VFHO CORREIA— EU abaixo 

aesignado, doutor em medicina e phar-
raaceutico pela Fuctililadi do Rio de 
Janeiro, chefe clinico pediatra da po-
lycllnlca desta capital, attesto quo te-
nho emprrgado om minha clinica a 
Agua tmjl'in de Ornnaila, quer como 
tonico estimulante r sntlsoptleo do tu-
bo dlirostivo puat pari um o Una "asos 
d® convalosccntcs do febres o nutras 
molostla^ agudas, quer como vehleulo 
o corroctlvo dos rar? lodurados o ou-
tros medicamentos Irritantes das vias 
gastrlcas, tendo colhido sempre retíoi 
tados qne excederam a minha expocta 
tlva, o que attribuo á b*>a qualidade 
da quina o do mais ingredientes com 
quo 6 manipulada. In fuU gradi af-
flrmo. — Dr. Azevedo (Jorrein. 

DB. HENRIQDÍ DK HÁ - E u abaixo 
assignado, doutor em medicina, attoeto 
que o preparado pharmaceutlco, deno-
minado Agua Ivglexa de Granado, 6 
um poderoso tonico antl fobril e ape-
ritivo, com o qual tonho tirado pro-
veito na minha clinica, na convales-
cença do moléstias graves, na infec-
ç8o paludoxa, principalmente na fôrma 
de acoessos Intcrmittentes e mesmo na 
chloronemla. 

Aoonselhada por mim, J4 por mul-
tas vezes tenho verificado quo a espe 
clalldade pharmaeoutlca assim denomi-
nada 6 realmente acceitavel n digna 
do merecer em tans casos a confiança 
dos clínicos, o qne afflrmO sob a fé 
do meu g r á u . — D r . Henrique de Há. 

D R . POULIO DF. MELLO—Ru abaixo 
asslgnado, doutor cm medicina pela 
Faculdado da Bahia, »m 1RR2, medico 
da hospedaria do Immlgrantes d» Ilha 
das Klflres, clinico na Capital federal , 
attesto qne, com o raalr r proveito, te-
nho rompre empregarlo o produeto 
pharmacentlco denominado Agua in-
gleza de Granado, corno «totilco e es 
timulante na convalescença das nio 
lestias agudas o nas dlfferent"» pvrr-
xias>,quer na minha clinica domiciliar, 
quer hospitalar, attendendo à excoi-
luncla thorapentlca das differentes subs-
tam-ias quo ontram na sua composição 
p & e8cnipulosa confecçSo pharmaeeu 
tlca, que d« tmu attesto o repnto um 
preparado de plena conf iança.—Dr. Pu 
blio de Mello. 

D r . BENTO C . SOEZA— f c o m sa-

tlsfacçfto que lhe communieo qne tenho 
empregado, nio BÓ na minha clinica 
particular, como DO hospital a Agua 
Ingleza, prodocto do sou laboratório 
pharmaceutlco, e ntinoa deixou de pro-
duzir os efTi-ltos thorspetlficos nos ca-

E i s as g a r a n 

sos em que Cllo b Indicada. Assim, pois, 
sou da oplnl&o daqiiclles quo n Julgam 
ura medicamento importante, (Ir wm-
flança. — Dr. Bento de. Carvalho e Souza. 

D R . MABTISS HOCHA—Attesto quo 
o proddcto pharmucoutii'0, por sen au-
ctor denominado Agua Ingleza dc Gra-
nado o cuja fórmula ttla foi confiada, 
6 um agento thorapeutlco lndliado na 
anemia, leucemia, chlornae, nas in-
fecçòes nalarlca, typhl-a, puerperal, 
pnrulenta, em sarr-m» ora todos os 
estados raorbidos, dynci'afiteos e dys-
t r o ph l c o s—Dr . Hartinn Bucha. 

DB. A. TKIXFIRA—Attcto QUE tenho 
empregado Sempre, com resultado ef-
flcaz, a Agua Ingleza de Granado, quor 
na convalescença de moléstias agudas, 
quer nas chroaicas. 

f o r ser verdade, passo o presente, 
sob juramento do meu gráu .—Dr. Au-
reliano Teireira Garcia. 

D a . HENRICIOE LOPFJÍ.—Bu abaixo 
asBignado, doutor em medicina o ci-
rurgião pela Faculdade do I'aris o Bru-
Xellae, declaro quo tenho appllcado em 
rainha clinica, por dlvorsas vozes, a 
Agua Ingleza <le Granado, e sempre 
com feliz resultado, o que faz crer 
que este preparado 6 om excollente 
medicamento, sem duvida pelas distin-
ctas qualidades da qnlna e outros ve-
getaes nelle empregados. 

Convicto disso, passo este docu-
mento — Dr. Henrique. Lopex. 

DA. B . VIDIBAL—Eu abaixo, assl-
gnado, doutor em medicina, doolaro que 
tonho empregado com muito proveito, 
nos casos em quo os tônicos s&o indi-
cados, a Agua Ingleza de Granado. 
Este bom rosnitado j4 era, entretanto, 
de prever, aftendendo-sn a oxccilcnte 
fórmula o a maneira escrupulosa com 
que são manipuladas em seu labora 
raforlo as preo-iraçftcH phariu^centicas. 
— Dr. K. Vidifal. 

DR. AVELLAR ANDRAHF, - Fnço ehe 
gar ao sen conhecimento one. cem 
grandes vantagenn, tenho empregado 
em minha clinica o preparado deno-
minado Agua Ingleza de Granado, n&o 
só como trmico e e/itomaehko, mas ain-
da. como vehleulo utilissimo, princi-
palmente para administração do lodn-
reto de potássio, corrigindo por certo 
modo a acr;&o tópica deete s a l . — D r . 
Avellar Andrnde. 

DR. J o i o FACLO—AtteBto que tenho 
empregado o preparado intitulado Agua 
Ingleza de Grayuido, com summa van-
tagem, nos casos de debilidade orga-
nica e na convalescença dai molettiat 
geraen grar.ee.—Dr. João Paulo. 

9f* 

Da. José COHTA—Eu abaixo asslgna-
do, doutor ora medicina pela Faculdado 
do Rio de Janeiro, eX ajudante dopre 
parador da cadoira do pliurmacologia 
da mosma Faculdade, attenfo ti grande 
o sempre coruprivada etllcaeia ilu pI't -
parado intitulado Agua Ingleza de 
Granado era todos o caB<,s em qoe 
convóra tonificar o organismo debili-
tado pelas anemias, cachexias, suppu 
raçOfls prolongadas, («inaequencias (le 
parto, escrophulose, uhiorose, etc. Con-
fiado, orníliu, na OEcrupulosa manipu-
lação, diariamente a emprégo, só ou 
associada a varias substancia», com 
êxito superior ás suas similares. O 
que. attccto rub a fó do meu gr iu .— 
Dr. Joté Conta 

D a . MELLO OLIVEIRA—Eu abaixo 
assignado, doutor em medicina, o phai-
raaceutlco pela Faculdade do Kio do 
Janeiro, lente de chimicu da Fuuulda 
do de Direito do S . l'aulo o clinico 
dosta capital, otc., etc. 

Attesto ter ompregado com máximo 
resultado om minha clinica medica e 
obstetrlca a Agua Ingleza de Granado, 
reconhecendo neste preparado eviden-
te snperlorldade a todos os sens simi-
lares. In fide. gradi o afHrrao — Dr. F. 
Mello Oliveira. 

DR. SAMUEL PERTENCE—Attosto quo 
tenho empregado, sempre com grande 
vantagem, n» minha clinlc.i. a Agua In-
gleza de. Granado, no^ casos Indicados 
no prospecto que acompanha cada gar-
rafa deste medicamento, e sua eflicuZ 
acçSo tem sido rigorosamente po- mini 
observada; acredito qne as excedentes 
e especiaoH qualidades da3 snbstaneías 
de one He ci>mi»óe owte preparadrj yhar-
maceüLic.), iiiuito contribuem pata os 
bons resultados obtido»-, tarito mais 
qnanto à sua manlpulaçRo pre°f-lem o 
z«lo a clrcumspecçao tfto communp uo 
laboratório da pharinacia Granario. 
Dr. Samuel Pertence. 

D r . JOÃO A. CAMARÍKI—Aftet^o que 

tenho ompregado naa febres, ora gorai, 

o na convalescença do quasi todas as 

moléstias, jix como tonico e aperitivo, 

j à como vehleulo dos medicamentos, a 

Agua Ingleza de Granado, cora ma-

gníficos resultados. 

E' um preparado recommendavel pe-
lo esmero com qne é manipulado e 
pela variedade de vegetaes amargos 
que entram na sna composição, dando 
lh» grande superioridade. 

O que afllrmo ó verdade, e juro in 
fide gradi mei.—Dr. João Augrnto de 
Camargo 

D r . ACACIO »E ARAÚJO—Attesto quo 
tenho empregado em minha clinica o, 
sonipro com optimos resultados, a Agua 

Ingleza de Granido, quer como oxci-
piento para diversos medicamentos, co-
rno o iouuroto do potássio, quor naa 
fob:es puerporao:;. 

ASlrmo espontaneamente, nSlo só pa-
ra bem dos que precisam, como tam-
bém para demonstrar o valor em quo 
tonho oase prepa'ado pimrmaceutlco. 
—Dr. Acacio de Araújo. 

Dr MACEDO EOAKES—Attesto quo to-
nho ompregado eom muita vantagom, 
ora minha clinica, o preparado tonico, 
fórmula do cr. pharmaceutlco Grana-
do, denominado Agua Ingleza de Gra-
nado, quo ò um bom succedaueo do 
prepüraçOea analogaB da mesma deno-
minação. 

Por ser vordade, passo o presente, 
quo ae: ' g no .—Dr . Macedo Soarei, 

Dr. QUEIROZ BARBOS—Attesto in fide 
gradi quu tonho empregado cm larga 
hící?iu, com optirao resultado, a Agua 
Ingleza de Granado, como vohiculo, 
quando necessito de UBar tonico amar-
go nos convalescontes de moléstias 
longas, e sobretudo, inquoUes que fo-
ram acouimettidos de manii '«tuçóus 
palustres. — Dr. Queiroz Barrou. 

ÜC. 1'INHF.IBO FHEIRE—Eu abaixo as-

signado, doutor em niodicina e phar-

maceutlco pela Faculdade do Rio do 

Janeiro, etc., attesto qn • tenho em-

pregado a Agua Ingleza de Granado, 
COÍIJO tuuico na convalescença dn lebre 

p ontra-i moléstias (yont pariu ml, e te-

nho tirado muito b:im resultado ut-

tribuindo isso Á MI» oxeellentc prepa-

ração. 

tiendo verdade o referido, é por mim 

eou l ln t i i d j .ob •*. fó do meu g r i u . — 

Dr. João da "ilor Pinheiro Freire. 

Dr. PINHEIRO Birn.NCOMIR—Conva-
leseendo de grsnde onferi*jldsde fiz 
u 'o por ii!<rum li mpo d>: Aow Ingleza 
de üt.n. ido. ~oai opt imo rasnltado, 
adquiri as forças perdidas, tomando se 
ii-onjeifo o iinii estado geral. Taolio a 
acon-clhario a alguns doentes, victlieas 
de debilidado orKanica, e setnpro < ni 
muito proveito. K', pois, um exeellptito 
preparsdo. iudispeiuiíivwl aos aiuuukos 
e conv .1 ''ontes Dr. Feliciano li-
nheiro Bittencourt. 

D r . S ILVA ARAUJO—ATTESTO q u e te-

nho empregado com excellenfo resul-

tado. como louco auxiliar do trata-

mento anti-dyphiiitico. om casos de ca-

chexia syphilitlca, a Agua Ingleza de 
Granado.—Dr. Silva Araújo. 

i as qne se cf fcrecem aos respe i tab i l i ss imos e dist inotoá 

srs. facu l ta t ivos e ao pub l ico , de que so l ic i tamos a gen t i l e za de accei-

tal-a e emprega l-a com toda a conf iança nos casos em que é i nd i cada 

a A G U A I N G L E Z 4 . D E G R A N A D O , val ioso e impo r t an t e agvn t e the-

rapeut i co . s... 0 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A G R A N A D O 

LEILOEIRO 

ARMAZÉM 
u m ( c r n n d e e e v e e l l e n l e n r i i i n t c m , 

n o v o , c o m l o < l a « a n c o n i m o d i d a d m , p r » | i r l o p a r a 

g r a n d e c a t a e o m m e r e l a l , a l t o n o l a r g o <1e M A o 

F r n n e l a c a , n . « . P a r a t r a t a r . A r u a « l a a F I A r c a , 

n . 1 . 0—3 

Ao commercio 
A r m a ç a o 

Vende-èo um», em bom estado, toda 

onvldraçada, própria para qualquer 

negocio. Rua de B. Bento, n . 6. 
~ o 

F e r r e i r a C o u l o Oc O . , e m l i q u i d » ç A < i , d e c l a r a m al i e n e a t a d a t a f i c o u d o » l l f | a d o d a f i r m a - l o A o 
a r l o n I l a u m a n n . 

8 . P n u l O ) I . * d e f e v e r e i r o d o I M t > » . 

F E R R E I R A C O U T O ã C. 

6 — 8 E m H t | u l d a ç A « . 

M A G N Í F I C O 

LEILÃO 
I I E 

Finissimas jóias de ouro com 
ricos brilhantes e diaman-
tes, esmeraldas, saphiras 
rubis, topasios, etc., etc 
Quantidade de anéis, pul-
seiras, relogios, correntes, 
chatelaines, alfinetes, etc 

J . A . L E A L 
devidamente auetorisado pelos 
illmos. srs. Supplicy <VComp., 
venderá em franco leilão, para 
paf̂ amento das seguintes ciu-
telaá vencidas e não resgata-
das, da sua casa de penhores: 
1I4HI 111 (lá 10897 

11575 11214 11247 

11251 

11501 

l l f )«7 

Hft l f ) 

11282 

M U I 

11103 

11236 

10057 

114-iO 

11516 

11404 

11570 

I13UU 

11416 

11407 

t l l tK) 

11121 

11102 

11214 

1008:1 

11155 

11351 

118Í3 

u m 

< 14 u o 

1151'. 
11541 

11200 

11350 
11207 

11477 
l l i l l 

11405 

(1207 

10057 

11100 

1UI I I 

11263 
11575 

1088H 

11360 

11501 

11163 

11447 

11422 

i 1-124 

1137b 

11423 

11427 

11117 

11116 

Havendo, entre as cautelas descri-

ptas, jolas de fino gosto e valor, que 

ter&o vendidas polo que alcançarem 

em franco ieliSo. 

A v i s o 
Os senhores mutuários poderio res-

gatar on reformar suas cautelas atã á 
véspera do leilfto, pagando os jaros 
vencidos, na fôrma da lei. 

V e n d a s n e m r e ü c r v a s 

luarta-feira, 6 do corrente 
A » 11 1\2 horai 

R u a d a C a i x a d ' A g u a , 
I V . H 

CASA Dl P1SH0BXS 
PELO (.RILOEINO 

J . A . L E A L 
EKBIFTOaiO—BOA DIREITA, N I I 

T e n d e m 

ERNESTO RHEING*BTZ & C. 
2 y 

DR. D AVIO OTTO NI 
Kspeclallsta em moléstias doe olhos. 

Cidade de B. J o i o da Bóa-VisU. 

3 0 - 6 

Importante 

L E I L Ã O 

DE 
CentoelanMcatallos, a maior 

parte nacionaes, e duzentos 
e t a n t o s mua re s, e n t r e bes 

t a s e m a ;hos. 
Trt;zentas e t a n t a s c ang^ l h s 

e m b o m e3tado, c o m per-
t e n c e s. 

G . C I U R L O 

C o m plena auctori caçi!o do 

mu i t o digno rapitSo-f inartel-

m e s t r e-ge ra l, J o ã o de U l ive i ra 
F a g u n d e s, 

f a r á f r a n c o l e i l ã o 

E m 11 de fevereiro 
E m f r e n t e a o q u a p -

t e l d a L u z 
A'» 11 hora» 

Quantidade de animaes vindos do 

P a r a n á , onde serSn vendidas pa-

reihas qne servem pars carros, carro-

ças, cavallns para carros e monf«ria. 

Rortlmnnto d» c«nga'lia-< om bom 

estado, com pertence». 

Estos aulmaos estão todos nm b o m 

e s t a d o . 

A venda í por »<• tornarem dispen-

sáveis a n s e r v i ç o da força pu-

blica do Bstado. 

OccaslSo ún ica fios s r s, 
pretendentes aproveitarem, 

visto q u e tudo será vendido 

ao maior lance ofTerecido, 
s e m a m e n o r r e s e r v a . 

a o q u a r t e l 

L u z 

I? , m PRIMEIRO IIE m i 12 

M A G N Í F I C O 

L E I L Ã O 
De mobí l ia a u s t r í a c a , moveis, 

u m liom ninno, qiwdros, 
louras e mais utens í l ios. 

O leiloeiro 

li. C i rmos 

LINGUÍSDE BOI ENLATADAS! 
Du eet. bele. imento l aieilSo — Kio 

Orando do Snl . 

ÚNICOS DEIOHITABIOS 

ÜKNE3T0 EHEIN(JA; , ' lZ & C . 

Rua de S. Caetano tik 
(até 30 abri!) 

Moléstias da Pe.le 

Eacriptoriu 

Riu Ireclial Deodoro 

S Y P H I M S K V1\S r H I N A M A P 
Eipfc.ialitto 

g»x- , V r c i r a i l>> l l o l f o 

LAIUÍO DA HÍ:, 7 - UE I LS 1 bor -.s 

8-A 
i 

E m f r e n t e 

Sfgimdi-feirs, do corrente 
A ' R LT H O R A S 

G, Cíurío 
I iKI I jQBlRO 

G E L O 

i raanda-so pira o interier 
FABRIC.\ DE 

CERVEJA BA VARIA 
Deposito: 

I t u a d o C i o m m e r e l o , 3 % 

(slt., ató 28 

•̂UãSãMiã̂ MAB ÉftiaHJÉ mãC m mam aaM 

FRITS-FOIS • VAOSWS 
De estabelecimento PABEDÀO-Rio 

Grande do Sai. 

Único* Jcyo»ifariot 

ÉRNB8T0 RHR INGANTZ A C . 

88—RUA LE 8. CAETANO—68 

(até 6 ter.) 

Francamente auetorisado pela exma. 

sra. O Anna Tíieophlla de Moraes, 

qne, com sna família, se retira para 

o listado do Ceará, venderá em lei-

lfto todos os MiOVoln o oton-lllos qne 

guarnecem a su1-. residencla, n i 

Sua. Conrlo Moita, li-A 
Tefça-íeica, 5 do corrente 

A'» 11 llH hora» da manhã 

H n l n d e v i v l l a s 

Solida e pcrMta mobilia austríaca 

(17 peças), cadeira do balando, mc.-a 

redonda, ditas [»hant'.sia, escarradei-

r-irf de porcelUna, quadros, espelho, 

tapete*, vau s, enfeites e u m ma-

gnífico piano, etc., etc. 
M a l a i l e J i n t n r : 

l irande e m.li-l.k, nieía oval ; ele-

gante buffet envMraçado ; goarda-

comida com tela de arame, carteira? 

avult-as, Umpmu, louças do porcella-

na. copos, c.àllciF, et"., etc. 

I l l v e r s i i n C ' i i n > u o i l o H : 

9 ilidas camas francH-zati para casa-

dos « solteiros, crlados-iiindos, gnar-

da-vestidos, tollette com pedra o es-

pelho, sorviço para o menino, mesas, 

cabidos, quadros, enfeites o grande 

quantidado do objoctos de u t i l i d a -

d e e m e a i s a d e famí l ia . 

T u d o p n r a s e r v e n d i d o 

a o c o r r e r d o m a r t e l l o , 

• e m r e s e r v a d e p r e f o s . 

Terça-feira, 5 do corrente 
A'i 111/2 hora» da manhã 

Roa Cesario ffloíta, I I A 
PBIvO T.EILOKIRO 

«JHOREIRA CAMPOS 
fsabb o ter;.) 
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G r a x a r e f i n a d a , e m l a t a n 

D o estabelecimento Paredão — Rio 
1 Orando do Sul. 

Únicos depositários : Ernosto Rheln-
gantz & C.—Una de 8 . Caetano. 68. 

(até 5 fov. 

TOUCINHO 
B A N H A 

Km bnrrls e em caixas, com latas 
de 2 Ictlns, A c o r d e . 

Estamos recebendo bôas partidas, 
assim como 

A Z E I T E 

em qnartolas e em caixas, de superior 
qnalldade. 

Anderson, Sotto l a i e r & C. 
RUA D O COMMERCIO, 44-46 

ft». f a u l o 

8 0 - 7 ( 8 » • sab). 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s a e n o i a 

P R E P A R A D A POK 

JAIME PARADEDA 
APPBOVADA PHLA RXUA. JÜTTT „ 

HTOIBNB PÜI1LICA DA CAPITAL 

Innnmeros eortitlcados do médicos dis-

t i u r tose de pessoas de todo oer i t o 

atteatam e proconisam o H a h i * > o 

H u « « « para curar 

Qnelmaduras Espinhas 

Neyralglas Dores rhoumati- as 

GontnsOes Dores do cabeva 

Darthros Ferimentos 

Bmplngens Bardas 

Pannou .Chagas 

Caspas Rugas 

BrupçOes entaneas e mordeduras dr 

Inaectos venenosos, etc. 

A unlca e a melhor A G U A D B 1 0 1 

I iKTTB, reunindo em si todas as pro-

priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria de B a -

m e l é k < i o m | > . e em todas u 

ontra» drogarias, pharmaclas e casas 

• perfumaria». 

S. Paulo Railway Company 
Alteração no horário 

dos trens 

f » , l l (« -4 d e v I d O H irii~, 

faço |;ii!>lico <[•>«', <lo «lia 
IO de r«v0i-eli'0 provi-
mo fui ui-o e«« deante, vl-
lionirão an xeguintes »>l-
ler i ivoen uo», I Í- I- I IM «le 

passageiros, iienlu linha: 
Trem «pio Hctnalmen-

te parte de .Iun<llaliy ás 

7 p a r t i r . 1 á-. 3.";(», 
giiardiiniio o I I H I K I I I O 

adeantamento até Hão 
I*aulo. 

H. 

Tri m de ll.IStde Jun-
i i . 

«Ilaby parti i-á I Í H I I . V O . 

Trem <|ue, «o» doiuiu-
go e dl»H rei'ia<loH, purte 

í . 

< I « t * . I n u l o t i s » . / 3 0 « t « » 

T. 

o Alio, piu tlrá si-» v.:»;;, 
como nos dias úteis <- vol-

i . 

f > r ã « I o A K o i i s 

r l i e ^ a n i l o e m S , P a u l o á s 
T T . 

:;.:;<> em vez <!e H.»«>. 
,VI«"-iu das üiS eraçòea 

acima, ha liam ivliiçocn 
lutei-medlas pi-quenim 
modificações no tem|to 
•le parada. 

O t r e m d e c a r g a s < | u e 
l e v a o c a r i o m l x t o a l é 
o A l t o e « p i e p a r l e á s 

M. 

O.IB d«- H. Pnulo, parit-
M. 

rá os it.lO. 
Serii taml>em annem, 

A T K ' S K G C N D U A V I S O , u m c a r -

ro mlxto para passa-
gnirim ao trem «le car-
Kas «pie parte de H. I'au-

M 
Io ás II.O para o Alto 
d» Morra, ne» dias utels. 

•Cm todas t- m e-lnvoes 
eHtai'ã afllxado. desde o 
dia do proximo mez, o 
now<» horário. 

Miiperlnteudencla, Mão 
Paulo, VO de Janeiro de 
IN»;;. 

W i l t i a m S p e e r s , 
(a l t ) Superintendente. 

G ^ N D F H O T p r M Ê i Z o 

Águas Virtuosas do Lambary 
itcafcbumio a dlrecçSo deste ostabe-

Ir-dmento o sen antigo proprietário. 
Giandes melhoramentos ostSo-se fa-
z ndo neste hotel, o ua próxima es-
tav&o das aguas, que cometa em 16 
de fevereiro, JA encontrarão mais con-
forto e commedidades os srs. hospedes. 

As pessoas qne desejaram informa-
Vftes sobre t-ste hotel • sobra a via-
gem a u>te togar, podem obtel-ss ooai 
os srs. K . B . da Rocha à C . , n a 16 
de Novembro, 2 0 - B . Paulo. 

0 « proprietários, 

15-3 . . . Mello à. mu. 



C H E G O U 
uma grande remessa do afamado 

PEITORAL CÂTHARINENSE 
„ . , D E R A U L I V E I R A 
U D I C O medicamento efficaz nas constipaçòes, tcsse, defluxos, influenza, etc. etc. Mais de 50 mil 

pessoas attestam a sua grande efficacia 

O 
D R O G U I S T A S 

L A R G O D A S É - R U A D I R E I T A , i 

6 - a . . . 

Serraria American 
R u a D u q u e dc^ r ^ x i a S } j e 

J^tífiÀTIYO DO SAN6ÜEÍ 
ELIXIR DE VELAHE E GUACO 

J (Sem Mercúrio) 

ĈOMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA í 
IXITIGO R E a O E r U B O I B O 

EFFICAZ NOS 

^Bheninatlsmos, Eserophu l as ' 

ulceras, leucorrhéas ou 

F̂LORES BRANCAS, CANCROS ̂  

C A R B U N C U L 0 3 , BOUBA.P, 

[ darth-ros, enfcnnida&pg d a 

PELLE, NEUROSES E 0'lTRflS 
t C L B 8 T t A 8 O A R A O T B B [ 
S y p H , i i i t i c o 

P A venda em ( o d a a a s pharmaoias ' 
E D R O G A R I A S 

D e I ' / O s J t a r i o s e m S . P a u l o 

B A R U E L & C. 

»•> I * i i n U i r o l t a , 1 

LARGO DA BÉ, 2 

S o a l h o , f o r r o , m o l d u r a s , e t c . 

SERRARIA AMERICANA 

V i c e 

W e r n e c k 
P R E P A K A D O P O R 

n t e ' W / ' e r n e c k 
Está provado quo o phoBpho-giycorlnato de potássio, associado ao lodo-tanlno, & o preparado 

quo melhores resultados tom dado no trataraonto da tuberculose, da escrophuloBO, da nevroBthenla 
consecutiva a excosso de trabalho IntellectuBl, etc. Dahi, pois, o natural acolhimento que tem tido 
esto producto por parte dos ara. modicos, que o prescrevem diariamente, nfto só no tratamento 
dessaB enfermidades, como nos CBBOS de rachitismo, lympbatismo, anemia e depauperamento geral 
do qualquer origem ; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do individuo, no onfraquo-
cimonto resultanto, nas senhoras, do aloltamonto prolongado ou convalescença da» molestiaB graves. 

A' venda em todas aa drogarias e pharmaoias desta cidade. 

7 3 

D O S 

R i o d e J a n e i r o (8." e 6.«) 

importantes fazendas 
Ha agencia de Carneiro & C.—Am-

paro, Betado de 8. Paulo, encontram-se 
descrlpçOes do lmpertantos faaendas de 
eafô, 6ín boas cohdiçOee, para ae ven ; 

derem, detdo o preço de 80 contos até 
o de SOO, algumas J4 com todos os ma-
abiniemos completos S&o situadas nas 
prinelpaes zonas do Estado, como se-
jam os municípios do Amparo, Casa-
Branca, S. Josó do Rio Pardo, Mocó-
ca, 8. BimSo, Ribeirão Proto e S6o 
Carlos do Pinhal. 

Pornecom se descrlpçíes ou llBtaB 
bem esclarecidas de todas as fazendas. 

(até 27) 

Sal 
Extrangelro, claro, grofflo, irmos em 

deposito e vendemos por preços sem 
compotencia. Embarcamos para qual-
quor ponto do Estado, em saccarla do 
todos oa peso* ou solto, 

Anderson, Sotto Maior & C. 
RUA DO COMMBRCIO, 4440 

8 . Pauio 
2 J - 8 (8 . " e 6".) 

SEBO, GUAM 
M o i t a , e m b e x i g a s e e i n 

l o t a s 

V E N D E M 

ERNESTO RHE1NGANTZ & G. 
Bua S. Caõt&no, 63 

(Até 20) 

Gente boa compra sempre na 
SERRARIA AMERICANA 

Soeiété Génér&le de Transporta Maríti-
mos à 

O VAPÔH 

PROVENGE 
esperado em M a n t o » , até o dia H 
de fevereiro, aahlri, dopolada lndiapon-
savol demora, para 

M O N T E V I D E O 
A Companhia fornece oonducção 

Sratuita para bordo aos passageiros 
ê terceira elavse e suas bagagens* 

Àgeíi tea { 

KARL YALAIS & GOMP. 
S . P n u i o - R n a Jo=,6 Bonifácio, 26. 
( t n n t O H — R u a 15 do Novombtb, 17. 

G o m i n o r c l o 

Londros 
Paris 
Hamburgo.. . 
Po r t uga l . . . . 
I l r a u l i l u n l u c h e l i a n k f u r 

Ueutachlund 

e Industria 

io e íB/ie 
m 9«o 

1.178 1.192 
_ 410 

Berlim. 
Londres 
Paria 
Itália 
New-York 
Portugal 
Qçspauha 

d a n ç o d e 

1177 
10 

053 

1101 
18/10 

905 
025 

60 riO 
110 

bSV 

S . P a u l o 

Londres «0 » 8/4 
Paris 863 
Italla - 9 32 
Portugal — 405 

f r a t o l l l C r é a t a 

Londres. 
Paris 
Hamburgo....... 
Ifalia (saques).... 
Por tuga l . . . 111. i 
Hespanha 
Turquia (Boirouth) 
Buenos A i r e s . . . . 
Moijtovldeo.. 

10 0 19/10 
970 

1.193 
921 
450 
8fl0 

9 18/10 
4.890 
8.300 

Soeiété Généralo da Transports Hari-
tiiues á fijieir de Marsoilío 

O VAPOR 

49 
F f i b r l c a < l e c a m u ü p r l v i l o ^ l a d a m , p r e m i a d a * ! n a » 

e x p o s i c ô o s d Q 

r „ „ „ V 1 ? - 1 » J a n e i r o «j U u e t t o n - A í r e a 

n«ti,.Br * „„ S ,? 0 estrados de arame, podendo-so armar, desarmar o 
P a b r l L t Jtintado.—Grando eortlmonto da camas hygienicsB para crianças. -
Sfwn'(« o . Msestos de aramo para troly ou carros, pudiolas para conduzir 
I p a r a i a r d í m - Faz-se todo o serviço com a maior prcstnza o 
p i oapnaao , e acceitam-so encommendas para o Interior. 

d mm . F A 2 r t lCA E DEP08IT0 

R u a M a r e c n a l D e o d o r o , 19 13- S. P A U L O 
r* 

wmm 

P . C A L A M A S S I & C. 

I n c o m p a r a v o l s a b o n e t e R I F G E R 
O GRANDE EXTBRMINADOR DAS MOLÉSTIAS CUTANEA8 

Tendo Apparecido ultimamente este rrodueto falsificado, previne-so aos consumidores e a 
publico em geral que os logitimos sabonetes RIKGRR silo coubecidOB da seguinte maneira: num 
das faccb lateraes do envolocro tem catas palavras—Analysado no Laboratorlo Nacional, o na ou 
tra—Approvado pela Inspeclorla Gerâl de Éygieüfe; na face principal tem a palavra Itifgar atra 

' volteada pela tlrma Carvalho Filho & C., escripta em lettras vofmolhas(o no fzcho do ompJtcotK 
' mento tem um onoiangulo com a palavra Rirger no centro. Ol falsiOcadorua, préraleccudo-ce 
' do conceito e bom êxito que tem tido o artigo de qtte ÉOÍÜOS OS únicos agentes, apresentaram no 
i mercado uma grosseira "falsificação,, e para illudirem os incautos usaram egual empacotamento, 
; apenas substituindo a palavra Rifger pela de RiDQKtt e a nessa firma por outra qualquer, tam-
! bem c3cripta com tinta vermelha, e no «nozangulo do fecho substitairam a palavra Rifger poi 

• " ' ~ * — — similhante á dos legitimoi, 

esperado em 8 / \ I V T O N , até o dia 
I V d o c o r r e n t e , sahirà, de-
pois da Indispensável domora, para 

Marse lha 
Gênova 

Nápo les 
A Companhia fornece condncç&o gra-

tuita para bordo aos passageiros de 

3.* classe, com suas bigagonó. 

Agentes: 

KARL YALÂIS & GOMP. 
8 . í * a u l o — r u a José Bonifácio, 26. 
S a n t o s — r u a 25 de Març>, 17. 

/ Q»B „ . . L I uma corô» de conde e na boja qüe envolve o sabonete, em todo 
1 . O san . ! aubetltulram a palavra Rltger pela de Bldger. 

ü 

Agentes geraes:—Carvalho Filhe à C.—Rio de Jaieiro. 

Únicos agentes para o Betado de 8. Patílo 

B A R U E L & 

R U A . D I R E I T A 

C O M P . 
LARGO DA HE, 9 

E 

do ostaboleclmcnto «Paredão 
•em todas as pharmacias 
ordem. 

AZOMA 
Cachoeira, Rio-Grande do Bul, encontra-so 

o em toda6 as casas do comestíveis fle primeira 

U n i e o s d c | > O N Í l a i ' i o s n e s t e E s t a d o 
Baruol A C. — í i u i i I k i r e i t » , n . 1 . * 
Ernesto Rhoinganta & C . - R u a d e C a e t a n o , n . 

(ató 29 de mato) e 
P a r a h o m e n s , s e n h o r a s e m e n i n o s 

R E C E B E U O I R E C T A M E N T E DA E U R O P A 

A . B O G G 1 A N I 
R U A J O Ã O A L F R E D O , ns. 4 e 6 

PERTO DO CORREIO 

Ladeira do Mercado Velho 
Ollcrece-os aos numerosíssimos amigos e freguezes, por pre-

<;os mui to cm conta, modernissimos formatos, 

superiores qualidades, cures elegantíssimas e bonitas 
25-4 . 

Navigazione Italiana a Vapore 

S & 1 Ü B A S 1 P A R A E 

tomando passagoiros para Barcellona e Marsolha, com trans-
bordo em Gênova 

A L A C R I T A ' 5 de f e v e r e i r o de 1895 

O MAGNÍFICO B RÁPIDO PAQUBTH 

Esperado em S a n t o s , eahirà no dia G de fevereiro para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

TOCANDO NO RIO DB JANEIRO E VICTORIA 

W . D . — E s t o s paquetes possuem esplendidas acommodaçOes para passa-

geiros de classe dlstlncta e 8. ' classe. 

P r e ç o d a i p a i s a g e n s e m 3 . > c l a s s e , p a r a G ê n o v a 
e I V a p o l e s 

A g e n t e s 

Em M . P a u l o - Joio Brlcoola & Gatti, rua Joto Alfredo, 17-A. 
Em H a n t o n - A . Fiorlta & C., rua Santo Antonlo, 48. 
No R i o d e J a n e i r o - A . Fiorlta á C., roa Primeiro de KirçO,37. 

FOLHETIM (20 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 
X X V I I 

oa CUCTACÚS 

O seu trajo não deixava de 
ter originalidade. Servia-lhe^ 
de chapeo o lenço de côres en-
rolado na fronte; muitoa ves-
tiam camisas sem mangas, ou-
tros tinham por único vestuário 
o pedaço de estofo branco que 
lhes cingia os rins. Na genera-
lidade, porém, calçavam botas 
de exquisitoB feitios. A pelle 
de javali de que eram feitas, 
modelava-se, ainda fresca e ver-
tendo Bangue, sobre a perna, 
da qual, secando, tomava a fôr-
ma exacta, como se fôra uma 
meia elaBtica. 

—Este senhor branco nito al-
moçou ainda, diBse CubiBBa aos 
seua camaradas; vamos a saber, 
Quaco, o que tôm nos cuctaeíis ? 

O individuo interpellado era 
um rapaz de proporçOes colos 
Baes, de physionomia benevola, 
que parecia occupar um poBto 
tiutre o bando. 

—Parece-me, capitüo, reapon 
deu com jovialidade cômica, quo 
uma cousa daqui, outra d'acolá 
fará o negocio, isto ae o cava-
lheiro n3o fôr muito difflcil de 

contentar a respeito da qualida-
de dos manjares. 

— Ora vejamos, tornou Cubis-
Ba, passando reviBta ao interior 
dos cestos, uma perna de ca-
brito montez lardeado. E' bom 
para fazer bocca. O que mais? 
Um par de lagostas, dous pom-
bos trocazes e uma gallinha bra-
va. Muito bem. Quem está en-
carregado do café e do assu-
car. 

— E s t o u eu, c a p i t ã o ! excla-

m o u u m delles, mos t r ando com 

ar v ictor ioso os utensí l ios ne-

cessár ios para a p reparação deB-

t a beb ida . 

—Lume e depressa ! orde-
nou Cubisaa, em tom de bom 
humor. 

Juntaram-se folhas e ramos 
sèccoa, lançou Be lhes fogo cora 
uma isca, e, no mesmo momen-
to, vividas chammas se eleva-
ram em roda do lar improvisa-
do. 

Ura triângulo de ferro col-
locado sobre dous ramos, em 
fôrma de forquilha, serviu para 
sustentar duas vasilhas de cobre 
por cima do brazeiro. 

Os pomboB e a gallinha, de 
pennadoa e chamuscados, foram 
divididoa em pedaçoa e deita-
doB na vasilha maior, onde lheH 
fizeram companhia aa lagoBtas 
e também uma parte daa per-
nas do cabrito. 

Um punhado de sal, uma pou 
ca de agua, algumas fatias de 

arttm e de culalú e u m pouco 

de pimentão serviram de tem-
pero. 

Quaco, que fazia de enge-
nheiro principal, declarou, no 
fim de algum tempo, que o pep-
per-pot, que fervêra turioaamen-
te sobre um lume de ramos sêc-
cos, estava finalmente capaz de 
se comer. 

Foi logo disposta sobre a rel-
va uma baixella completa feita 
de tartaruga e casca de cabaças. 

Herberto e o capitüo serviram 
se daquelle guisado, que deita-
va um cheiro delicioso. Seguin-
do o seu exemplo, os homena 
sentaram se formando grupos e 
banquetearam-Be á parte. 

O banquete não consistia BÓ 
no peppcr pot. Também lhe jun-
taram as costellas do javali ca 
çado havia pouco, e uma por 
çüo de bananas e de CÔCOB as 
nados sobre as cinzas, que faziam 
as vezes de pão. 

Nunca aa maia bellaa chave-
nas de Sèvres contiveram mais 
delicioso café que o que en 
cheu as cabaças doa eacravoa 
fugidiçoa. 

O fulo não ficou eaquecido 
nesta (cata ao ar livre doa boa 
quea. Quaco tomou cuidado em 
que elle não perdesse a aua parte 
de todos oa manjares servidos 

Concluído o almoço, os ne-
groB juntaram oa aeus utenBi-
I IOB O prepararam-ae para a re-
tirada. 

EMPM INSULAM NAVEGAÇÃO 
Bensatide & C., da Lisboa 

O MAGNÍFICO FAQUEtE PontUQUEZ 

V E G A 
de 4.000 toneladas de registro o llln-

mlnado a Inz electrica 

Commandante, A. da Costa Coelho 

Esperado de Lisbõa o escalas, via 
llha-Qrande, até o dia 8 de fevereiro 
proxlmo, sahirà para o 

Rio de Janeiro 
Bahia 

Pernambuco e 
Lisboa 

Este paqnote recebo carga o passa-
geiros para os portos acima, tomando 
passageiros para BB Ilhas dos Açores, 
com transbordo em Llsbôa. 

Ás pàüãafténs de 8." cias*» Inclaom 
vinho do mesa e medico. 

A condnoçfto para b irdo, dei-tos pas-
sageiros com suas bagagens, 6 |;or 
conta da Companhia. 

Agentes 

KARL YALÂIS & GOMP. 
Em f » . P a u l o — R u a Josó Bonifá-

cio, 25. 
Km S a n t o s — U n a Q5 do Março, 17. 

_ontoiíl 6 movimento do nosso mer-
cado de cambio foi poqneno, eendo a 
molhor taxa 10 1/10. 

Oa cambistas pediam polos sobof»-
nos 211100. 

Era Santos, o papol particular den 

1/8. 

O mercado do cambio da nossa pra-

ça fochon frouxo. 

A S S O C I A Ç Ã O J D O M M E R C I A L I 

1 ) K S . P A U L O 

Difoctor do mez, sr. Viotorino Gon-

çalvos Carmllloi 

BOLSA 

TransacçOes efToctnadaa hontom: 
112 acçOos da Paulista c/30 % reali-

sado, a 733500. 
25 letras do ünigo, a (14Í5O0. 
48 acçOos da Paulista c/30 % rcall-

sado,a 73|. 
77 ditas, para 20 dofoverelro.a 76$. 
1 apollco girai (papol), a <150$. 

40 ) acçOuB da Paulista c/flO % roali-

sado,a 731. 

42 debentures da Viaç&o, a 453. 

COTAÇÕES 

A C Ç S E I I 
Vend Comp. 

R O Y A L J I I I & M A I L 

S t e a m P a c k e t C o m p a n j 

Sabidas para » Europa 

O PAQUBTH 

T h a m e s 
do R i o d e 
de fevereiro. 

DiU . . 
Magdalene. 
Clyde . . 

J a n e i r o , em 13 

em 96 do fevereiro 
> 12 de margo 
» 2(5 » > 

e a h t d a s p a r a O R I t t d a 
P r a t a 

O PAQUBTH 

do R i o d e 
de fevereiro. 

Magialena 
Clyde . . 
Danube . 

J a n e i r o , em 11 

34 de fevereiro 
11 de março 
24 » > 

Nivig&tioQ Gomp&Hj 
A . 

O PAQUETE INQ1 KZ 

L I G U R I A 
Capitão COOPBH 

esperado no Blo de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 6 de fevereiro, Ba-
hlrá para L i s b õ a , L t i P a l l c e 
(La Rochello), P l y i n o u l h e L i -
v e r p o o l , depoia da Indispensável 
demofa. 

Hstes vapores todarfto de ora <m 
deante no porto de L a f» i « I I « e 
(La Bocholle), em logar do I lor< 
d ê u i . 

EedncçSo lios preço* dai passagens 
p a f a M v e r p o n i i 

1.» classe, í l o £ . íO. 
Dita, Ida e volta, £ . 36 e £ . 45, 
2.» classe, £ . 15. 
8. ' dita, £ . 9. 
Passagem para Parin, £ . 34.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis ao» 

passageiros de todas at classes. 
Os paquetes desta Unha sto illumi-

nados a lua electrica. 
Para passagens e outras informaçOeí, 

com os ttgenvea 

Wilson Sons & G., Limited 
BOA DO COMMBBCIO. 43-Sobrado 

H . P A U L O 

^ iOut 
[dom oom 80 % 7ÔÍ6 73)6 
Uogyantv, Intogralinadas 210) •Joli 

Meenanloa Import 1508 — 

Indiwtnnl do S.Paulo. — — 

Telophonlna . . ( j . ' ( i , , . 100) — 

Áreas — 

«1) — 
Aotarctica 50) — 

— 7 » 
Ferro-Carril — 0» 
IDrooas Kst. S. Paulo 
ijupton 

— r.o» IDrooas Kst. S. Paulo 
ijupton — 8 í 
Fabril Paulistana.. . .^ — aro) 
Fabril Paullst, 2«. sor. - • H' i 
ViaçAn — 203 
Industrial Paul ista . . . . — 40$ 

Bancos: 
145) CreditoKoal,eart. hyp. — 145) 

Cdm 20 % 451 — 

Car*. comm. m u n i * — 18M 

Com 2 0 % — 
Lavradores 1071 
Unifto de S. Paulo 40$ — 
Idem da 2* omlss&o.... — 30) 
Oomm. e Ind 210) 190) 
ConRtrnctor e Agr — — 

8. Paulo 1143 109$ 
Bopublica 171) — 

L e t r a s h y p o t h e c a r i a a 

Banco de C. Rea l . . . . 72* flv) 
CJnlBo 01)6 64Í6 

85$ — 

A p ó l i c e s 

D o B s t a d o 5 °/o — D o B s t a d o 5 °/o 

1:010$ 050) 

C O H K M C R C I O 

O javali foi dividido em pe 
daços que ae distribuíram pelos 
ouctaoús. 

X X V I I I 

0 REORliSSO DA FLORESTA 

As costas feridas do escravo 
foram untadaB por Quaco com 
um unguento bulsamico, e fi-
zeram comprehender ao deB-
graçado Cinguea que devia se-
guir o bando. Longe de des-
confiar doa aeus novoa protecto-
res, deixou transparecer extre-
ma alegria, não se moatrando, 
portanto, ingrato ao bom trata-
mento que lhe tinham dado. 

Em respeito ao seu chefe, 
pelo qual manifestavam gran-
de deferencia, os fugidiços con-
servaram se á parte, emquan-
to elle Be despedia do joven 
inglez. 

—Visto que ó extrangeiro 
na ilha, dÍBBe elle a Herberto, 
ofTereço-lhe um dos meus para 
lhe servir de guia. 

—Agradecido; acertarei só 
ninho com o caminho, redar-
guiu Herberto. 

—Seja qual fôr o logar para 
onde se dirige, insistiu Cubisaa, 
que Be lembrava da exclamação 
em que Herberto declaráranão 
querer voltar para Mount-Wel-
come, vai correr risco de Be per-
der ; esta clareira é rodeada de 
bosques difflceis de atraveBBar. 

(Coutiniia) 

V i a g e n s r a p i d n n 
Para SOUTBAMFTOX 16 dias 

> LISDOA 13 > 

B a h l d a * p a r a E u r o p a 

O PAQUBTH 

T R E N T 
de S a n t o s , em 18 de fevereiro. 

Para passagens emais informações, 
na C o m p a n h i a L u p l o n , 
rua de S. Bento, 41, 41-A e 43; no Blo 
de Janeiro, oom o sr. Q. C. Ander-
son, rua General Camara, 3, (sobrado); 
e em Bantos, oom oa ara. Holworthy, 
Bllis 4 C., rua do Santo Antonlo. 

C A M B I O 

& Paulo, 5 de fevereiro de 1895 

Tabellu afflzadas hontem: 

L o n d o n B a n k 

a 90 d. 
10 

9f)4 
1.178 

i vista 
9 3/4 

970 
1.195 

925 
6.075 

Londres 
Paria 
Hamburgo.. . 
Italla — 
New-York — 
Lisboa I 

e Porto {storllno 10 9 8/4 

Agencias de Por 
tugal - 470 

U r l t l s i i D u n k 

Londres 10 9 8/4 
Paris 951 970 
Hamburgo 1.178 1.196 
Italla — 915 
Portugal — — 
New-York - 6.080 

4416 

4 «/"(ouro)— 

U e b e n t u r e s 

VlaçSo Paulista. 451 
Dumont — — 
Melhoramentos — — 

TELEGRAMMAS 
S a n t o s , 11 h. e|15 m. 

Cambio : 

Bancarão, 10 1/16. 

Particular, 10 1/4. 

S a n t o M , I I h. e 50 m. 

Bancário, 9 15/10. 

Particular, 10 1/10. 

S o s i t o s , 3 h. e 20 m . 

fiança tio, 10 1/18. 

Particular, 10 1/8. 

Café : 

Esperam-se telegrammas do exterior 

R i o , 11 h. e ÍO m. 

Bancario, 10 1/8. 

Particular, 10 1/4. 

Baccadorea, 10 8/16. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Keoe-
hedoria de Bendas, de 4 a 9 de feve-
reiro : 

Café bom 11400 küo 
Café eeoolha ltOOO » 

S A H I D A S DE CAFÉ 

PÀXKIUO lf98) 

Para a Europa: 
Saoca» 

Vapor ali. Tijuca J0.648 
> austr. Berenice 20,682 
» ali. Patagônia 25.870 
> ltal. Entella 050 
> * La» Palmai I.ila 
> fr. Bourgogne 6.675 
» » Cordoba 36.112 
» ali. Santoi 26.271 
» » Koeln 21.761 
> > Corytiba 21.968 
» > Oarrientei 47.414 
> ltal. Attivitd 602 

fr. Oolania 15.WO 
Lug. amor. Franca 10^000 

807.29» 

Para os Bstados-Unldos: 
Sacras 

Vapor Ing. Naimyth 9.245 
> ali. Barrento 11.70» 
, Ing. Olber, 33.638 
, > Imperial Pnnce.. 5.751 
, , Be,sei 18.086 

Barca » Severn 14-390 

82.837 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

VAP0BB9 aSPSKADOe RO BIO 

5 LIvCOO"! o oac., Ibéria. 
0 Rio da Trato, Ligaria. 
7 Bordeaux o oao., Congo. 

7 Santos, Itaparica. 
8 New York o esc., Capua. 
ti Rio «a Prata, BrM. 

11 Rio da Prata, Thames. 
19 Santos, Trent, 

VAPOBES A «AJUI DO W0 
0 New-York o esc., Fortugwte Prince. 
8 Portos do Sul, Itapoan. 
tl Gênova e esc., Bretagru. 

6 Valparaiso o ene., Ibéria. 
0 Liverpool o esc., Ligwia. 
7 Paraty o esc., Sepeliba. 
8 Gênova o esc., Alacritá. 
9 Hamburgo o esc., Itaparica. 

10 Bordoanx o esc., BrSsil. 
10 Rio da Prata, Congo. 
10 Caravolla o OBC.. Augusto Leal. 
11 Rio da Prata, Nile. 

VAPOB» BSPKBADO» B* SAST08 

8 Lisboa o OEC., Vega. 

VAPOHKS A SAOlii DE C AUTOS 

5 Gonova o esc , Alacritá. 
0 Rio, Itaparica. 
8 Marsolha o osc., Provence. 

M A N I F E S T O S 
Vapor inglca Herschel, procodeDto 

do Llvorpool: 

11 ongrs. banheiras, a E. Zanchl 

& C. 

1 cx. arrebites, A Lidgerwood Mfg. 

C. 
1 rolo arame, & mosma. 
1 brc. lima*, idem. 
1 es. correias de couro, Idem. 

34 ditas chapas ferro, idem. 
1 brc. pertences, idom. 
1 cx. ferragens, C C C, à ordem. 

2 ditas capachos, a Block FrèroB 

& C. 
47 ditas fazendas, aos mesmos. 
6 fds. Idom, Idem. 
1 cx pertencos, T M, à ordem. 
1 ditas mailiinas, ió-m, Idom. 

2 Oltis rendas, a H. I'urcbard & 

C. 
1 dita camisBB, ata mesmos. 

500 ararB. chapa», a C. Custa 4 C. 
i cxs. fazendas, a Block Fióros S 

C. 
Í4 ditas fazendas, a Cohon 4 Drey-

fus. 
1 pacote amostras, aos mesmos. 
8 bres. ferragons, a Rltlitcr Bron-

no & C. 
3 cxs. idom, aos mesmot. 
1 dita obraa do couro, O 3 C, A 

ordem. 
1 dlt» roupas, A B C, Idim. 

20 bres. pedra hume, W Z I í V, 
idem. 

1 dita folhas, idom, Idem. 
5 ditaa parafusos, idom, Idem. 
1 br. liquido para arelar, a J . Fu-

chs. 
1 cx. sablo, A B F, â ordem. 

80 lutas soda, W Z B C, idom. 
10 cxs. cognae, F 8, idom. 
0 ditas vinho, itiem, Idem. 
6 ditas Idem, idem, idem. 

400 bres. sulphato do cobro, a uma 
pharmaeia. 

6 ditas idom, M B M C, á ordem. 
4 ditas ehioiato do potasaa, A U, 

Idem. 
5 latas soda, a 1'amplona & C . 
1 vl. amostras, a Joseph Wil len. 
1 dito idem, a Garcia Nogueira & 

C. 
1 dito idom. a Poyares & C. 
2 ditos idom, a C. P . VIanna&C. 
1 dito Idem, a F . Milllor & C. 
1 dito idem, a liobert Leviugor. 
1 dito Idem, a Luptou A C. 
2 ditos Idem, a F . Milllor & C. 
1 dito idom, a M. V. Lovy Frèrea 

& C. 
1 dito idem, a J . Burchard. 
3 ditoj idem, a Uasenclever & C . 

DB OLASOOW 

25 fds. Juta, a Theodor Wlllo A C . 
205 amrs. tnbos, C B C, A ordem. 

8 válvulas da ferro, 8 & T, l iem. 
4 fds. Bo do ca.ibamo Idem/ Idem. 

10 barras de chumbo, idom, Idem. 
108 amrs. tubos de ferro, B A. Ar-

bens. 
1 bre. pertences, ao mesmo. 
1 ox. sarja, a James Fernon. 
1 dita machlnas, & Lldgerwood Mfg. 

C . 
43 peças Idem, A mosma. 

118 cxs. Idem, Idem. 
4 ditas correias, idem. 
9 ditas pregos, Idem. 
1 dita deposito do azeite, idem. 
1 dita torneiras, Idem. 

286 atados tubos de ferro, Idem. 
6 bres. pertences, Idem. 

40 chapas do ferro, Idem. 
1385 barras Idem, Idem. 

45 atados Idom, Idem. 
1 vl. amostras, a D . A . Ueyden-

reloh. 

DE MAICCIIESTEB 

12 cxs. fazendas, a Henvlnth & C. 
6 ditas idem, a E . Fester & C . 

85 ditas fazendas, a F. MiiUor& C . 
H ditas Idem, a II . Burchard &C. 
1 fd. Idem, aos mesmos. 
2 cxs. Idem, Idem. 
1 dita colchas, Idem. 
1 dita toalhas, Idem. 
3 ditas machlnas, a ? • de Albu-

querque & C. 
1 dita pesos, aos moemos. 
4 ditas pertonuos, Ideui. 

820 rolos arame, M O G, A ordem. 

B A N C O U N I Ã O D E S . C A R L O S 
B A L A N C E T E E M 3 1 D E J A N E I R O D E 18 ' . » 5 

ACTIVO 

A n u l o n l a l o R > 

Bntradas a reallsar 

E m p r é s t i m o s t 

Por contas correntes garantidas o outras 
Por hypothecas ruraos 
Por bypothecas urbana» 

2.016:480)000 

1.481:4761257 
963:776$427 
74:639)550 2 .619 :800)184 

T í t u l o s d e s c o n t a d o s t 

Sobro esta praça, Santos, S.Paulo o outras 
Cauç&o da dlrootorla 
Valores hypothecados 
Titulos cauolonados 
Letras a roceber 
Bstampilhax 
Juro» de letras 

I i n m o v o i a s 

1'eloB portonoontos ao Banco 
Títulos om liquidação 
Dlvorsas contas 

Caixa < 

Dinheiro existente 

Joifjuim Jos<! de Abreu Sampaio, 

Preside» to. 

2.666:207)618 
200:000)000 

3.076:500)000 
246:224)900 
23:0611)260 
8:475)100 

17:049)188 

20:400)000 
80:000)000 
64:788)839 

804:4575600 

11.214:132)293 

S. Carlos do Pinhal, 

Jacyntho F. 

PAnHIVO 

C a p l t u l t 

Valor do 25.000 acçOos do 200) eada uma 
Fundo de rosorva 
LucroH suspensos 
Lucros o perdas 

R e p o s l t o s t 

Por letras a prazo tlxo 
Em contas correntes de movlmonto e outras 

00:000)000 
00:000)000 
12:374)981) 

623:807)110 
1.680:876)308 

Deposito dadirectoria 
Dlvorsas garantias 

D i v i d e n d o s : 

Saldo do segundo ao oitavo, n&o reclamado 
Juros, doscontos o commlssOos 

6.000:000)000 

102:874)985 

2.309:772)718 

200:000)000 
3.321:774)900 

3 0 : 7 9 2 ) 0 0 0 

1 5 9 : 4 1 7 ) 6 0 0 

1 1 . 2 1 4 : 1 3 2 ) 2 9 8 

2 do fevere i ro do 1895 

Moreira, 

G u a r d a - l i v r o s , 

Dento de Ahreu Sampaio Fidal, 

G e r e n t e . 

SSàâií í 


